- mais activos, como nos indolentes ; por isso | 
“os pômos de lado; ao que vamos dizer é dis- 


da lidejudicial, o fundo já realisado incon- 


* quer opinião só pode vir de pessoas ignoran-]|ses. 


| 
8 
| 
à 


PAREÇO Dá ASSIGNATURA 


| Sd 

| 

nua ápicioa | PORTO-tiioto ., cc cecaca é TEEM | 
AM ANNO | Siimctoi emo o ooo 
Numero syvulso 40 vês 


Sesriptorio, Farreria de Baixo e.* 105 


PORTO 30 DE DEZENERO geral deliberou ha mais de nove mezes, se 
nos não enganamos, que o deposito fosse en- 
| tuo aos dissidentes com o juro de tres por 
| cento. 

Voltamos a fallar da pendencia entreadi-, Esta decisão é indubitavelmente de mui- 
recção d'este banco e numerosos subscripto- to valor, e, embora contraria na essencia, es- 
res, sustentando o que já dissemos sobre ane-ltá de aecordo com a sentença do tribunal 


Banco Lusitano 


cessidade de tiral-a dos tribunaes e decidil-ajde primeira instancia para aconselhar que | 


| da lide judicial se passe quanto antes ao ac- 
À uns e a outros convém que assim sejcordo amigavel. Desembaraçado da questão 


por accordo entre as partes. 


faça. Com effeito que vem a ser um litígio di-| que ora ventila, crêmos que o banco não tar- 
vidido em tres processos, enos quaes figuram | daria a poder accrescentar o fundo; e não se- 
mais de duzentos individuos? E" uma ques-jria de estranhar que contasse entre novos 
tão para longos annos,tanto mais nociva quan-|accionistas alguns dos dissidentes actuaes; 
to é certo que pela parte da direcção ha a me- 
lhor vontade de distribuir bons dividendos, 
Mrs, E Ee DV a 
justificadores da sua actividade e energia; da 
ee dos dissidentes ha o desejo de findar ajestapor ventura attrahiria a entrar com mui- 

de e empregar em titulos de credito, ou dejto maior somma do que aquella que se rece- 
outro qualquer modo, as sommas que venham|besse. As acções teriam maior probabilida- 
a receber do banco Lusitâno. | “|de de subir de preço, e nessa esperança cor- 
| Mass bons dividendos estão dependen-|reriam os capitalistas a compral-as antes que 


vantagem; tirado aquelle do seio da contro- 
versia, ou esquecido por conveniencia mutua, 


Í a 


tes não só da actividade e energia, absoluta-|se distanciasse muito do par. 

mente fallando, porém ainda d'essas mesmas, Os subscriptores litigantes não só deixa- 

forças depois de combatidos obstaculos ex-jriam de fazer novas despezas, mas tambem 

traordinarios com os quaes não tem a luctar|começariam' desde logo a receber .o juro de 

os outros estabelecimentos monetarios. seis por cento, pelo menos, que é quanto 
Do maior giro do fundo social, e da con-lpaga, ainda com accréscimo, o mercado das 

correncia de depositantes, cujo capital seja inscripções; assim a prompta decisão com- 

rapidamente lançado no desconto, depende] pensaria n'um anno quanto esperam alcançar 

principalmente o bom exito da tarefa da ge-jem dous. | 

rencia. ; | No ponto a que foi elevada a questão, 


"Ha accidentes que conturbam e illudem|entendemos que convem muito acabar com] 


calculos que assentem sómente no exame d'a-Jella antes que as delongas, provocadas pelo 
uelles movimentos economicos; porém esses | seguimento d'ella, venham tornal-a ainda mais | 
ão communsa todos os bancos. Dão-se nosjnociva. 


Dal contar coin Qllss. | Exames de admiss ão aos Iyceus 


Ora onde se ha-de esperar maior clientella) . Eis o programma das disciplinas sobre que 
de depositantes e de pessoas que pretendam hão-de versar os exames de admissão aos ly- 
desconto de letras? De certo onde nenhuma | ceus, no presente anno lectivo, approvado por 
inimizade estorva a entrada, nenhuma ques-| portaria de 26 do corrente : | 
tão desvia o passo; antes as melhores rela- 
ções estão estabelecidas; mas póde contar com 
ellas uma instituição em lucta com duzentas 
e tantas pessoas, as quaes exigem dinheiro e| 
o reclamam dizendo que é d'ellas? | 

Faz sempre desagradavel impressão ou- 
vir-se que n'um banco se litiga sobre uma| 
porção de dinheiro que anda em giro mercan-| 


1.º 
RUDIMENTOS DE GEAMMÁTICA PORTUGUEZA i 


I Definição de grammatica. 

Il Palavras. Decomposição das palavras. Pala-| 
vras variaveis e invariaveis, | 

III Palavras variaveis. | 

1.º Substantivo: proprio, commum e collectivo. 

2.º Pronome. 

3.º Adjectivo: qualificativo e determinativo. De- 
terminativos articulares, demonstrativos, passivos, | 
relativos € numeraes, | u 

a) Numero, genero e graus de comparação dos 
nomes. 


Não queremos com isto dizer que a soli- 
dez do banco periga com a decisão da-deman- 
da em favor dos dissidentes. Por estarmos es- 
crevendo com desejo de que triumphe à justi- 
ça ou a equidade, é nosso dever aproveitar a) Conjugações dos verbos regulares. 

a opportunidade para dizer que tal estabele- b) Conjugações dos verbos irregulares—ser, ter, 
cimento de credito não tem a segurança fun- pare estar, dizer, fazer, poder, pôr, saber, trazer,| 
| gb da a he “o | UGLÊR, tr, DIM. = 
dada a resultado de similhante pendencia. IV Palavras invariaveis. Conhecimento pratico 
O capital corre veloz nas transacções mer-| das preposições, conjuneções, adverbios e interjei- 
cantis; hoje possuído por indosantes de le-lções. | . | 
tras, será em breve pago pelos acceitantes á V Diseurso, periodo e oração. 
instituição de credito que não fez mais do que 

adiantal-o. “Ássim, qualquer que seja Li) tim | buto a complemento. 

VI Syntaxe natural. Regras principaes de con- 
cordancia do sujeito com o verbo, do adjectivo com 
o substantivo. 

VIL Analyse: 

1.º Do sentido: explicação das palavras e phra- 


irregular. 


testadamente continuará, livre de qualquer 
pea, no serviço do commercio. 
Mas see-ta é a verdade, e se outra qual. 


2.º Da syntaxe. 
a) Orações absolutas e complementares. 
b) Elementos da oração: sujeito, verbo, 
to e complementos. 


tes das proprias trivialidades, é indubitavel 
que muitas vezes os argumentos da ignoran- 
ciamais palmar conseguem ter a sua porção- 
sinha de victoria. De sorte que a convenien- 
ciado banco Lusitano está em arredar qual- 
quer motivo, ainda que futil, do menor des- 
credito. 


outro livro approvado. 
. : | RELIGIÃO | 
Quando um só estabelecimento funcciona I Orações do catholico. Oração dominical —Pa- 
e as transacções são valiosas, é escusado re-| dre Nosso; symbolo dos apostolos—Credo; saudação | 
coiar embaraços; não ha que preferir nem angelica—Ave Maria; Acto de contrieção e Acto de] 


ED ta aa - |attricção. | 
escolher; é força entrar alli; os clientes vão;)º E Dottrina christã. Mandamentos da lei de 


não é preciso ppa elles se encarte! Deus; Mandamentos da igreja; Sacramentos; Obras 
gam de aprender 0 caminho e pedir favor;|de misericordia; Pecados mortaee; Virtudes theolo- 
mas quando a concorrencia está creada, mu-|gaes; Virtudes cardeaes; Bemaventuranças; Dons 


7 do Espirito Santo. 
da de feição o fenomeno, é de partea parte| “0 Of Gxaica de religião devem ser feitos por al- 


ha vontade e diligencia para effectuar ne- guns dds cathecismos approvados na respectiva dio- 
gocio. | cese. ; 

Vejamos agora se a resolução da deman- Edo | 
da, não perante 08 A punaNs E e ID EE a ASR Eto com que 
qui l | pura convenção entre as LJeveres para com Aet8. ara a do 
Juizo arbitral, SR ia ao oa |se deve assistir ao sacrifício da missa, á passagem 
etr ie ap ecrirrmeneta Ei dei que o di do Viatico, das procissões e enterros, e em geral a to-) 

precisa m =D ER 


E dos os actos religiosos. 
nheiro dos dissidentes é objecto de controver- 


Il Deveres pará com os superiores, Respeito 
j dous annos; nestes dous annos,—sete-| com que devem ser tratados 05 paes, tutores o-mes-| 
Rss na e trinta tono os dias — chegou-se a de-|tres, 48 pessoas reães é às authoridades, e todos os 
a ota d superiores nas diversas categorias sociaes. : 
cidir em primeira instancia um dos proces-l * Tr jDeveres para com os iguaes no trato in- 
sos. Multiplicado tal espaço por tres e MaiSltimo, á mesa, n'uma gala, nos logares publicos. 


| ima : tai À ins- os inferiores, quer sejam 
tres, pára incluirmos a decisão noutra Ins IV Deveres para com quer sejs 
e ca do Ud SS do ? “las pessoas que nôs servem, aquellas que estão fóra 
tancia, temos doze annos. Pode o banco acre E a ER do, às creanças é entes fracos, ou os po- 


ditar na inteira victoria? A duvida à estel pros e necessitados. | 
respeito ha-de vir-lhe necessariamente do seu V Deveres para comnosco mesmo. Aceio docor- 
proprio procedimento; pois que a assemblea | po e compostura do trajo. 


a. a ap do 
e 


SANTA HELENA EM 1866 


Itanto em França como em outros paizes. Os 
| períodicos inglezes nunca são dos ultimos que 
aproveitam essa constante curiosidade do pu- 
blico. Ainda não ha ita cin ae um d'el- 
0560 a. era muito limitado o nu-jles, O «Colburn's New Monthly Magazine», 
Fa A sa gens anho TO tivessem ouvido fallar | publicava, sobre esse atum pio asno novo, 
da pequena ilhota de Santa Helena perdida no|uma pittoresca NO anjo um E E re 
meio do Atlantico, cujo nome, casado desde en-| prova de quanto, desde 08 it r ue 
tão com o maior infortunio como com à mais Hudson-Lowe, as pesar feem nO : Es 
alta gloria dos tempos modernos, velo a pi ES (AS a respeito do prisioneiro da San- 
.p- o. + : ta Ia a | | 
= e Pa Ea pr Se ilha Parece que o leitor não se desconten- 
estava em jardins e em pastos, iq es- E com algumas noticias colhidas d'esse ar- 
tes por to) il N' izia a/tigo. 
Tina plo ra ed ga E rindo E Em primeiro lugar a população Ent cres- 
«O pecego 60 unico fructo da Europa que cido singularmente desde Sua hoje é de as 
alli prospéra. Às couves e os outros legumes|to de 7:000 almas, ata om Rae E ida ; 
são devorados pelas lagartas, e os ratos des- forças de terra e mar. Ato e-se Ama Ea 
troem todos os cereaes. A população não vai|peus, indigenas, sado ec cai rua 
além de 2:000 almas, incluindo n'esse numero |em pequeno numero. Us im Ra Eu a 
500 soldados e 600 eaciEroR; ENpre aco» pus ser Ea aa E Pini a dis Sa E a 
mai sca, que é muito abundante. | Cravos tortt ompanhia da las. 1 
e eanhia | agraria faz tocar annualmen-|gros vão para alli aa navios negreiros captu- 
teum ou dousdos séus navios em TARA o E ar Fá nd E teem quasi desappa- 
ER irei api pente Ca esco ii tas trigo se colhe na ilha, que O 
Não Fra faltado escriptos de todos os ge-| governo julgou utila construcção de um mol- 
neros a dar-nos noticia das modificações ão o nho de farinha movido por vapor. 
as circumstancias teem operado na CIo” vols 1 
Eae desta primeiros annos deste seculo. média dos navios de aa = Ea 
Mas todas as vezes que um viajante vem fal-' que lançaram ferro em Santa fielena, 
lar-nos d'esse cantinho do globo, cada uma das timos seis annos, 
suas palavras é sempre acolhida com avidez 905. 


Antes de 1815, exceptuando os marinhei- 


porque a questão está agora no direito e não na| 


darahy, e sobre todos os da Tijuca, 
sentido esta interrupção dos já agora in dispen 
saveis mazambombas, nome com que O povo! samento civil. 
|baptisou os carros que conduzem os passa- 
geiros. 


tem sido annualmente de, 


FRIPAICPARIOS H. O. SIRABHDA 9 E. 5. CASQUEIA 


DOHINGO 30 DAH DEZENHRO DE 15986 


RR e q | 
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| 


PREÇO DOCS ANNUNCIOS 


Bnpuncios « corregpondencias, cada linha . + 1 q q SU réis 
Renetições E DR o ado = RS 2 o Ea 304 
Ancuncios ds ashida ds navio, cada um . +. 190 » has = , 


Ox enrs. essigoanios goram 95 p. e. de beneídia, 
bes como es publicações litterariss | 


go 
| ELEMENTOS DA HISTORIA DE PORTUGAL 

I Fundação da monarchia e reis da dynastia 
affonsina. Factos mais notaveis de cada reinado. 

II Dynastia de Aviz. Reis d'esta dynastia.Guer- 
ras com Castela; batalha de Aljubarrota. Primeira 
conquista dos portuguezes em Africa; tomada de Ceu- 
ta. Primeiros descobrimentos dos portuguezes no ve- 
lho e novo mundo. | 

“HI Dymnastia de Bragança. Restauração de 1640. 
Reis da dynastia de Bragança e factos mais notaveis 
de cada reinado. 

H.º 


NOÇÕES DE CHOROGRAPHIA DE PORTUGAL 
| I Limites e população. Rios e montanhas prin- 
cipaes, cabos, lagoas, ilhas, 
II Clima e produçções em geral. 
. Hi Divisão administrativa. Districtos e suas ca- 
 pitaes; antigas provincias. 
IV Divisão ecclesiastica. Bispados. 
V Divisões militares. Força militar e naval. 
VI Divisão judicial. Comarcas. | 
VII Principaes possessões portuguezas em Afri- 
ca, Asia e Oceania, 
6.º 
NOÇÕES DE ARITHMETICA 
I Leitura e escripta de numeros inteiros e deci- 
maes. Regras para executar as quatre operações com 
numeros inteiros e decimaes. Modo pratico de tirar 


ja prova real e dos noves d'estas operações. 


II Medidas lineraes e de superficie. Medidas de 
capacidade para solidos e liquidos. Medidas de peso. 
-—  JI Resolução pratica de um problema simples 
de uso commum, que exija o emprego da multiplica-, 
ção ou divisão por inteiros e decimaes. 

Secretaria de estado dos negocios do reino, 26 
de dezembro de 1866. — Servindo de director geral, 
Antonio Maria de Amorim. 


BRAZIL 


tio de Janeiro 8 de dezembro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


A construcção da estrada de ferro de D. 
Pedro II tem progredido sempre, se bem que 
com muita lentidão. 

Ha poucos dias foi inaugurada, com assis- 
tencia de SS. MM. imperiares, a estação do 
Commercio, abrindo assim ao transito publico 
uma extensão de perto de quinze kilometros 
d'esta via ferrea, além da estação do Desen- 
gano. 

S. M. o imperador percorreu e examinou 
os arrabaldes da estação, informando-se mi- 
nuciosamente sobre varios pontos relativos à 
estrada, 

Na parte da linha inaugurada me tece es- 
pecial attenção pela sua fórma, que é curva, 


E e pela solidez e elegancia de construcção, a 
4. Verbo: transitivo e intransitivo; regular el ponte do Paraizo, que atravessa O 


no Para- 
byha. 
— Já tem funccionado o telegrapho electri- 


co entre esta côrte, Santos e S. Sebastião. Um| 
ligeiro desarranjo interrompeu, porém, as] 
communicações entre Santos e esta capital. 


— Desde o 1.º de dezembro foi sus pendido 


lo trafego da estrada de ferro da Tijica por 


1.º Oração absoluta e orações complementares. | causa de muitos reparos que carecem os tri- 
2.º Elementos da oração: sujeito, verbo, attri-| hos si bati 


Os moradores do Engenho Velho, An- 
teem, 


“O arcebispo da Bahia deixou de reco- 


is nhecer a validade da eleição do vigario capi- 
AtribO- dolar que tem de reger 0 bispado de Pesrmam- 


Para a prova escripta servirão de texto trechos buco, vago pela morte do rev. bispo D. Ma- 
escolhidos da selecta de Cardoso, ou de qualquer | noel de Medeiros. 


Este negocio foi submettido à secção dos 
negocios do imperio do conselho de Estado, € 


esta foi de opinião que, dizo respectivo pare-| 


cer, «em quanto pela Santa Se, aquem o rey. 
arcebispo submetteu a questão, não for resol- 
vido este negocio, continueo governo em aua 
correspondencia com o vigario capitular nos 
mesmos termos em que se tem feito até a qui, 
sem duvidar da legalidade de sua eleição; e 
tanto mais exprime a secção seu parecer -n es- 
te sentido, quanto, pela leitura do ultim o of- 
fício do vigario capitular de 3 d'este mez, 1 'ê-se 
que o vigario capitular satisfaz a todas as du- 
vidas que déram origem ao acto do rev. «arco- 
bispo, estando satisfactoriamente explic ados 
os factos». 

S. M. o imperador conformou-se com o 


(parecer da dita secção, e o ministro da im pe- 


rio já officiou n'este sentido ao arcebispo da 
Bahia. 

— Já se effectuou tambem a eleição da nova 
directoria da Caixa de Soccorros de D. Pe- 
dro V, que ficou assim constituida :—Presi- 
dente, Leonardo Caetano de Araujo; secra- 
tario, José Antonio Pinheiro Basto; theson- 
reiro, José Joaquim Ferreira da Costa Braga. 

Supplente do presidente, visconde de 5. 


Jamestown é, como se sabe, a capital da 
ilha; é mais uma cidade militar do que outra 
cousa. O forte de Ladder-Hill, que a domina, 
está situado a 600 pés inglezes acima do nivel 
do mar. Sobe-se a elle por uma escada (de que 
tira o seu nome) de 680 degraus e com 45 graus 
de inclinação. A sepultura de Napoleão está a 
uns cinco kilometros da cidade, no valle dos 
Greraniums, assim chamado da flor que alli 
cresce em abundancia. Está cercada de cy- 
prestes. Tantos raminhos e tantos bocados fo- 
ram cortados, como lembrança, do salgueiro 
debaixo do qual o imperador folgava de des- 
cansar, que já não ha vestígios d'essa arvore. 

Longwood fica um pouco mais longe, a oito 
kilometros de Jamestown e a mais de 400 me- 
tros acima do nivel do mar. O author de um fo- 
lheto publicado em Santa Helena em 1855, e 
dedicado à nação ingleza, faz uma triste pintu- 
ra do estado de ruina a que se tinha deixado 
chegar a habitação. «Fui testemunha, diz elle, 
do intimo abalo dos estrangeiros e dos ingle- 


zes que visitam a velba casa de Longwood..| 


As suas paredes manifestam a energia d esse 
sentimento. De cima a baixo estão cobertas de 
jnscripções em todas as linguas da Europa, a 
giz, a carvão, á faca. Exprimem de sobejo a 


O commer-| indignação. Ha principalmente tres palavras | da Companhia, e aos quaes 
cio tem-se desenvolvido com muita rapidez. A|que se acham mil vezes repetidas. Essas pa-| não podia tratar melhor do que dando-lhesum 
onalidades | lavras são: 
nos ul- mia, inglezes !)» | 

Conta o author do dito folheto que logo de- 
pois da morte de Napoleão «a velha habitação | 


Honte aux Anglais! (Que infa- 


|Mamede; dito do secretario, Domingos José, 


'Gomes Brandão; dito do thesoureiro, José 
Duarte da Fonseca e Silva. 

Depois de concluida a votação .foram fei- 
tos os seguintes donativos pelos snrs. : 
| Leonardo Caeteno de Araujo... ....... 5005000 
Miguel Dantas Gonçalves Pereira...... 1003000 
| José Avelino da Silva Braga.......... 1008000 
| José Maria Mattos Pinto (em nome de sua 


filhas... ccsce core ranma sen vecano 1003000 
Domingos José da Costa Braga... .....- 1003000 
Joaquim José da Cruz Trovisqueira.... 1008000 

| Conselheiro João José dos Reis........ 1003000 


1008000: 
1003000 
608000 


508000 


José Duarte da Fonseca Silva......... - 
José Antonio Pinheiro Basto.......... 
Domingos de Castro Peixoto........... 
João Lourenço de Carvalho,,.......v.. 
Eduardo Ferreira Northon....... bia jo 258000 
DIVOEEOS == alo sua once aja tao = a Ga ONA 

O snr. Manoel Salgado Zenha ofereceu, 
tambem os leitos que forem necessarios no pri- 
'meiro anno em que fanccionar o asylo. 

— Segundo se lê no «Diario Official», o 
sor. Julio Constancio Villeneuve, encarrega- 
do de negocios do Brazil na Confederação Hel- 

vetica e proprietario do «Jornal do Commer- 
cio», mandou entregar na pagadoria das tro- 
pas 10:0005000 réis para o engajamento de 
voluntarios que vão servir na guerra contra 
o governo do Paraguay. 
| Ogoverno imperial mandou louvar eagra- 
decer mais esta prova de dedicação e inte- 
resse que o snr. Villeneuve tem mostrado pela 
causa do Brazil. 

* — Segundo o «Correio Paulistano», de 5. 
Paulo, achava-se n'aquella cidade o coronel 
José Antonio Dias da Silva, um dos primeiros 
brávos que se bateram com os paraguayos nas 
barrancas do rio Feio, 

Conta o coronel Dias, diz o «Correio Pau- 
listano», que os paraguayos se retiraram pa- 
ra o rio Apa levando comsigo todo o gado que 
poderam arrebanhar, matando o que não po- 
diam conduzir; que reduziram a cinzas a villa 
de Miranda, e levaram comsigo todas as fami-| 
lias brazileiras que alh existiam. 

Diz mais o coronel Dias que as nossas for- 
ças ao mando do coronel Carvalho achavam-£e 
já acampadasem Miranda, tendo destacado 
uma pequena guarnição para Nioac. | 

Os paraguayos,cujas forças se acham mui- 


to reduzidas, estão entretanto ainda senhores 


de todo o baixo Paraguay. 

— S. M. o Imperador nomeou o dr. em 
direito Marcos Antonio de Araujo e Abreul 
addido de primeira classe á legação do Brazil 
na Russia. 

— O «Jornal do Commercio» deu publi- 
cidade em suas columnas aos «Estudos sobre 
o essamento civil», do snr. À. Herculano. 

As seguintes linhas da redacção precede- 


ção da maior gloria litteraria da nossa terra : 


A Sociedade Internacional de Emigração, crea- 
da recentemente entre nós por iniciativa do corpo do 
commercio, e que já tem prestado ao paiz alguns ser- 
viços, acaba de mandar imprimir e distribuir gratui- 
temente um opusculo publicado em Lisboa pelo sur. 
Alexandre Herculano, em resposta a outro do enr. 
visconde de Seabra, ambos com referencia à doutri- 
na estabelecida no codigo civil portuguez sobre 0 ca- 


N'um paiz como o nosso, vasto e de escassa po-) 


pulação, onde as mais esclarecidas opiniões concor- 


dam em que só de uma bem sustentada corrente de] 


emigração nos póde vir a força indispensavel para 
alargarmos e aperfeiçoarmos os nossos meios de pro- 
ducção, todas as medidas que tenderem a facilitar a 
vinda dessas populações estrangeiras são proprias 
para estimular a acção dos homens dedicados ao in- 
teresse publico; e foi por isso sem duvida que um dos 
nossos mais intelligentes estadistas, O snr. conse- 
lheiro Nabuco de Araujo, apresentou, quando minis- 
tro, ao corpo legislativo um projecto de lei sobre o] 
casamento civil, e que os directores da Sociedade In- 
ternacional de Emigração resolveram espalhar o 
opusculo do snr. Alexandre Herculano. 

Pendendo ainda do corpo 
projecto de lei,pareceu-nos interessante que O publi- 
co conhecesse a opinião sustentada sobre este grave 
assumpto por um dos mais provados talentos da nos- 
sa epocha, o BnF. Alexandre Herculano. Pensador 
profundo e occupando lugar eminente nas letras, O 
gnr. Alexandre Herculano contribuirá de certo para 
esclarecer & questão com o seu opusculo, e é n este 

[intuito que, secundando os generosos esforços da So- 
ciedade Internacional de Emigração, lhe damos lugar 
|nas nossas columnas. | 

— A academia de S. Paulo deu, a 28 do 
mez passado, o grau de bacharel em direito) 


a 79 academieos. 


Revista da política externa 


vam condemnados. 


ram este importante trabalho da vasta erudie-] 


legislativo aquelle| 


|carta do primeiro ministro do rei Victor Ma-|são. 


as achamos hoje em diarios estrangeiros. Da- 
| mais, não é ella de tão pouco valor que não me- 


mentos, não parece muito disposta a abrir mão los telegrammas de hontem, relativos a Can- 
das suas pretenções. Em nenhum outro diario dia, e de outros ainda mais graves que refe- 
estrangeiro achamos rastro desta má vontade rem periodicos estrangeiros, sem ainda terem 
do Vaticano, mas, infelizmente para este ca- talvez mais importancia do que a de boatos. 
so, à liberrima folha de Bruxellas anda quasi |jÁAlludimos «unicamente» á questão do Orien- 
sempre beminformada. Se não se realisar a; te; mas este «unicamente» não é pouco. 
conciliação não será a culpa do governo ita-í 
liano que tem levado as concessões a um extre- 
mo que poucos esperariam. 

Publicam as folhas de Pariz uma extensa 
carta do barão Ricasoli em resposta a outra | iymopse da parte oMeciai do Piario do 
que de Roma lhe dirigiram alguns bispos, pe-|  m.* 295 de 28 de dezembro 
dindo para voltarem ás suas dioceses, por igno-| MINISTERIO DO REINO 
rarem, na occasião em que faziam esse pedido, Eras a gue na prado dia a Ano FR ha- 

7. ar a] em grande gala no paço da AJuas. 
que já não existia a exclusão aque se julga Portaria Colitira É atençao do dr. Abel 
mna E interessante essa T€8-| Jordão, lente da eschola medico-cirurgica de Lis- 
posta do primeiro ministro do rei Victor Ma-l boa de augmentar o numero das enfermarias da es- 
noel, porque expõe a maneira como entende chola, afim de realisar o curso livre authorisado pe- 
na pratica a celebre formula de Cavour: «A; la dg la de 5 de outubro findo, 

Trio notados ) | —Programma das disciplinas sobre que hão-de 
gre) no o) | versar os exames de admissão aos lycens nacionaes 


PARTE OFFICIAL 


|  Deduz-se de um dos paragraphos d'essalno presente anno lectivo. 


—(Qutra approrando as nomeações de commis- 


carta que os bispos retirados em Roma quereml . PRB SO 
sões loenes feitas pelo governador civildo Porto e 


que a Italia gose do magnifico espectaculo re-4 ai 
o, | à SR - Asignificando que S. M. espera que as pessoas queas 
ligioão de que se congratulam hoje os livres ci-| compõe se desempenharão da sua tarefa com sono 
adãos dos Estados Unidos da America eml actividade e proveito do paiz. 
presença do concilio nacional de Baltimore,| . ri regulamentares para estas com- 
onde livremente se di doutrinas reli-| -r 
giosas, é RS Sign oca dis 7 — Circular do governador civil do Porto às cama- 
IDE. : 


7 | ras municipses do districto convidando-as a assisti- 
pa, serão proclamadas e observadas em cadajrem á installação das referidas commissões e a pres- 


cidade ou aldeia, revestidas de todas as sanc-|tarem-lhes franco e valioso auxilio. 


Es enDis | ade ou —(Qutra do mesmo funccionario aos administra- 
lee tuaes, sem nenhum «exequatur» OU) aus do concelho encarregando-os de fixarem os 


Seus dias em que devam ter lugar as installações das 
Responde-lhes o ministro : commissõ2s locaes, e de prestarem aos vogaes d'el- 
Peço que considerem bem que esse admiravel las a coadjuvação de que carecerem. | 
espectaculo é a liberdade que o produz, & liberdade | unsIsTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DR JUSTIÇA 
professada e respeitada por todos, em pancipio e de) Despachos efectuados por decretos de 27 do 
facto, nas suas mais largas applicaçõestá vida civillcorrente. | 
politica e social, , | 

Nos Estados Unidos é livre a todo o eidadão E Ê ; 
observar a crença que melhor lhe parece, prestar Portaria mandando abrir concurso publico por 
homenagem & divindade nas formas que lhe pare- tempo de oito mezes, começando no dia 1 de janeiro 
cem mais convenientes. A par da igreja catholica | de 1867, e terminando às duas horas da tarde do 
erguem-se o templo protestante, a mesquita musul- dia 2 de setembro, para a adjudicação da empreza 
mana, o pagode chinez; a par do clero catholico que explore a navegação regular, por meio de bar- 
funccionam o consistorio de Genebra e a congrega-| Sos de vapor, entreLisboa e os portos da Africa, 
cãomethodista. D'esse estado de cousas não resulta Açores o Algarve. j SE 
confusão nem collisões. E porque? Porque nenhu- —Condições a que se refere a anterior portaria. 
ma religião pede ao Estado protecção especial nem —Continuação do regimento para a administra- 
privilegio; cada uma d'ellas vive, desenvolve-se, são da jnstiga nas provincias de Moçambique, esta- 
pratica-se sob.o patrocinio da lei commum, e a lei, o da India, e Macau e Timor, 
igualmente respeitada por todos, a todos abona — Continuação do regimento do conselho ultrá- 
igual liberdade. marino como tribunal de contas. 

E' pouco provavel que esta linguagem ESSA E 
agrade áquelles a quem é dirigida, mas é in- é; GCIARTO 
negavel que é plenamente conforme com as, =: 
legitimas aspirações do espirito moderno. Ex-| Exposição de bellas-artes. — E' 
põe em poucas palavras um programma dere-|amanhão ultimo dia em que estarão patentes 
conciliação entre a Igreja e a sociedade de ho-| ao publico os quadros e mais objectos de bel- 
jo. Liberdade de consciencia, tomada pela|las-artes que concorreram á 9.º exposição 
Igreja no sentido geral, isto é com absoluta |triennal da Academia, inaugurada no 1.º de 
exclusão da ideia de supremacia e domina-| novembro passado. | 
ção, tal é o pensamento do barão Ricasoli-Quer| O encerramento far-se-ha sem solemni- 
que a Igreja reconheça o principio de Cavour| dade. 

e consinta em tomal-o comonorma doeu pro- Productos para a exposição de 
prio proceder, e crê que virá um dia em que| Pariz.—Démos ha dias noticia dos objectos 
isso aconteça, se por ventura não póde sericom quea Associação Commercial concorre- 
ainda. E a ria á exposição universal de Pariz, 08 ques 

Não é facil obter da Igreja essa concessão consistiam n'uma colleeção de amostras das 
porque não quadra com as suas tradições secu-| molduras e obra de talha empregad>.s no ador- 
lares, e é por isso que o governo italiano en-| no de differentes salas do edificio pertencente 
tende que carece de tomar precauções. À es-|4 mesma Associação. Hoje sabemos que esta 
te respeito escreve o ministro : “| corporação exporá, além d'aquelles objectos, 

O governo diz aos bispos que voltem ao seu mi-|20 e tantas amostras de vinhos de differentes 
nisterio, de que os afastaram rasões de ordem pu- qualidades. 


blica. Não lhes põe outra condição além da seguinte : Res 
que é imposta a todo o cidadão que quer viver tran- O snr. Joaquim José Ferreira de Oliveira 


quillo : não saibam fóra dos limites das suas func- expõe tambem uma excellente collecção de 
ções e guardem a lei. O Estado encarrega-so de im-| productos agricolas em frascos. Entre elles 
pedir que sejam incommodados, mas não lhe peçam | amostras de 26 qualidades de feijão. Nas di- 
nenhum privilegio se não querem soffrer pêas. Não E Epp ST ie b 
admitte distineção de nenhuma sorte aquelle princi-| VeTS& pecies 49 IDAHO QUe. GxpUa, BOpre- 
pio de todo o Estado livre: a lei é igual para to- |sahe uma amostra de milho pombeiro, excel- 
dos. . - | lentemente creado. 
Bem quizera o governo poder remover gel ag Reunião. —A commissão nomeada por 
e renunciar a precauções, e se n'esse ponto não faz 1 Re 
tudo o que deseja, é porque o principio de liberdade decreto de 22 de novembro ultimo, para es- 
que adoptou e tem poato em pratica não é em igual) tudar o estado actual das associações de Soc- 
grau adoptado e praticado pelo clero. corros Mutuos, e consultar sobre os meios con- 
Essas suspeitas e essas precauções do go-| venientes para o progresso e desenvolvimento: 
verno deram lugar a um conflicto. Como se! d'estas associações, foi convocada para a se- 
ha-de pôr fim a esse conflicto, tão deploravel gunda reunião, que terá lugar no dia 2 do pro- 
quanto perigoso, entre a Igreja e o Estado ?| ximo mez de janeiro, pelas 6 horas da tarde, 
Dil-o ainda por outras palavras o ministro: |no edifício do governo civil. 
— Só pesar qe! ce feliz betão O fim d'esta reunião é tomar conhecimen- 
ção que invejaes á America. Dê-se a Cesar o que dE - À A Ea 
de Cesar e a Deus o que é de Deus, e não mais se- to das informações já colhidas de difierentes 
associações, e resolver sobre o methodo a se- 


rá abalada a paz entreo Estado e a Igreja. eo 
Muito de proposito nos detivemos com esta| guir no andamento dos trabalhos da commis- 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA E ULTEAHAR 


————+— — O - em E m 
ES, 


Regimento de infanteria 8. - 
Conforme dissemos, partiu ante-hontam ás 7 
horas da tarde para Tancos,n um comboyo ex» 


noel porque notícias positivas de interesse não] 


|reça alguns minutos de attenção. Boatos, e | presso, O regimento de infanteria 8, que havia 


Diz a «Independencia belga» que o nego- 
ciador italiano em Roma já tem tido muitas 
coriferencias com o cardeal Antonelli, e quea| 


cotte de Roma, apesar dos conselhos de mode-| 


ração que demuitas partes lhe são dirigidos e 
das advertencias que lhe fazem os aconteci- 


e as suas dependencias, que deveriam ser con- 

sideradas como cousa sagrada, foram Ignomi- 
niosamente convertidas em cavalhariças, em 
ninhos de porcos, em gallinheiros, em estru- 
meiras.» — «O papel, diz elle, foi arrancado 
das paredes do quarto de dormir do grande 
homem. O soalho foi substituido por grossei- 
ra obra de calceteiro; as janellas que dão para 
o jardim foram tapadas. O seu gabinete e a 
sua sala de banho foram tratados da mesma ma- 
neira, e fez-se de tudo uma miseravel cavalha-! 
riça para os cavallos de lavoura da honrada 
Companhia. 

«Depois d'essa primeira façanha, a Com- 
panhia fez aequisição de uma machina de de- 
bulhar, de joeiras mechanicas, de corta-palhas 
e de outros magnificos utensilios de herdade, 
e, por falta de locaes mais convenientes ou 
mais acommodados, salteou o aposento onde 
o grande Napoleão acaba de dar o ultimo sus- 

iro e d'essa reliquia fez um mau celeiro aca- 
'nhado. Quanto ao jardim que o imperador es- 
timava, abateram-lhe as paredes de terra, ar- 
“rancaram-lhe as flores e as arvores,calcetou-se, 
levantaram-se alpendres, e fez-se d'elle um pa- 
teo para porcos, aves e animaes cornigeros, 
que deviam sera gloria da herdade da honra- 


lugar que era objecto de veneração para mi- 
“1hões de homens e estava destinado para ponto 
' de peregrinação nos seculos por vir.» 

Em 1851, o governo da rainha Victoria 


esta julgára que, 


chegado de Braga ao meio dia, 


graves, não faltam nas folhas que nos trouxe 0 ; 
Hontem ás 6 horas e raeia da manhã che- 


ultimo correio; mas são boatos. Se fossemos | | 
a polos de combinação, poderiamos causar | gou ao lugar do seu destino sem novidade. 

sustos que depois teriamos talvez de abonan- Este corpo que, segundo nos dizem, veio 
car desmentindo todas as previsões. Veremos jem força de cerca de 500 praças, entrou no: 
o que surge dos acontecimentos indicados pe- Porto na melhor ordem, depois de uma marcha, 


arrendou a propriedade, pondo ao arrendata-|ha estudante da aldeia que não tenha lido a, 
rio, entre outras condições, a de arrazar a ve-| historia do exilio de Napoleão em Santa He- 
lha habitação. Os proveitos que o caseiro tira-| lena, que não a tenha ouvido contar nas balla- 
va das casas impediram que se pozesse em exe-| das populares. Não ha estrangeiro, seja de que 
cução a clausula. Hoje o dominio passou parafnação for, que, pondo os pés na ilha, não tenha 
as mãos de Napoleão III com a antiga casa el por honra inscrever o seu nome no livro dos vi- 
a sepultura. Em toda a parte se teem feito re-|sitadores da sepultura do immortal guerreiro, 
parações tão completas quanto tem sido possi-/e levar algumas folhas de uma das arvores q'ae 
vel, eum fiscal permanente vela pelo bom es-jo sombreiam. Em uma palavra, não ha ain- 
tado e conservação de tudo. guem que não faça todas as diligencias para 

Santa Helena é administrada por um go-| poder dizer em toda a parte que visitou Long- 
vernador e tres conselheiros. O governador| wood. Nenhuma ilha de iguaes dimensões 
actual é o almirante Carlos Elliot, com um[tem dado tanto que fallar; não ha nenhuma a 
ordenado annual de 2:000 libras, além de cer-| que tenham sido consagrados tantos volumes.» 
tos emolumentos. Os membros do conselho) | Santa Helena não é sómente uma reliquia 
d'este funccionario tão largamente retribuido| historica; a sua situação a meio caminho da 
«ão actualmente o secretario colonial, o advo-| Inglaterra e da India dá-lhe uma importancia 
gado da rainha e o official commandante da especial, e faz d'ella para os navios um ponto 
guarnição. Ide arribada muitas vezes precioso. À sua sa- 

Concebe-se bem o interesse que tem uma]lubridade é hoje muito gabada e a imprensa 
visita a Santa Helena. Se fosse preciso expli-[ingleza tem insistido muito ultimamente para 
cal-o, achar-se-ia satisfactoria explicação nasique se faça da ilha uma grande estação militar 
seguintes linhas, a que dá muito valor o facto| para acclimação das tropas destinadas ao ser- 
de serem de penna ingleza: | viço da Índia. 

«De todas as colonias que a Inglaterra pos-| Hoje bastam vinte dias para se ir de Fal. 
sue, diz o «St.-Helena Guardian» de 31 de mouth a Jamestown. Ha um serviço mensal 
agosto ultimo, talvez não haja nenhuma mais jregular de paquetes entre esses dous pontos. 
interessante para O viajante e para O curioso 
do que a ilha de Santa Helena. Ha navios que 
se apartam ás vezes da sua derrota para virem 
contemplar os lugares que presenciaram os ul- 


|timos momentos do homem mais prodigioso a 


'do maior general que o mundo tem visto. Não: 


aii ii 


e cessa a 


“do Monte da Touca, uma frondosa e magestosa Eo- 


de 8 leguas. Seguindo immediatamente para 
a estação das Devezas, alli se conservou até 
á partida do comboyo. 

Hontem de tarde devia partir para Abran- 
tes, no mesmo comboyo em que foi o 8, ore- 
gimento de infanteria 11, que aquelle vai 
substitair em Tancos. 

Hospital real de Santo Auto- 
mio. —No decurso da semana finda em 26 do 
corrente,o movimento dos doentes no hospital 
real de Santo Antonio cenfermarias da cadeia, 
foi o seguinte: 

Existiam no primeiro 350 —Entraram 45 
—Sahiram 89— Falleceram 5 —Ficaram exis 
tindo 304, 

Nas enfermarias da cadeia existiam 4 — 
Entraram 2—Sahiu 1—Ficaram existindo 5. 

A Previdente. —Esta sociedade de 
seguros de vida, fandada e administrada pe- 
lo Banco Alliança, recebeu pelo paquete 
chegado ante-hontem do Brazil mais T6 
subscripções, representando um capital de 
70:0005000 reis. Estas subscripções foram 
agenciadasna Bahia pelo sor. José Ferreira 
Moutinho, inspector geral da mesma socie- 
dade. 

Amor aos trambolhões. — Maria 
Ferreira, filha de Joaquim Teixeira, morador 
na viella dos Gratos, tem 21 annos. Se repa- 
ram em principiarmos por esta circumstancia, 
é porque ella faz muito no caso que temos a 
contar. 

Além dos seus 21 annos, riqueza que 
muitos invejam, Maria Ferreira tem um co- 
ração exuberante de amor, riqueza que mui- 
tos dispensam. Esta superabundancia do cora- 
cão traduzia-se n'umá inclinação amorosa mal 
vista pelos seus. D'aqui resultaram repre- 
hensões paternaes que Maria Ferreira não 
soffceu de animo quieto. Allucinou-se-lhe o es- 
pirito e como quer que entendesse applicavel 
a sio vulgar dito «coma morte tudo se aca- 
ba» resolveu matar-se. 

Matar-se era facil; porém morrer, morrer 
aos 21 annos, era custoso. Maria Ferreira su- 
biu ante-hontem de tarde as escadas da Sé, de- 
bruçou-se sobre o paredão que domina aquel- 
las escadas, fechou os olhos e deixou-se cahir. 

Acerto ou instincto de conservação, Maria 
Ferreira precipitou-se da parte mais baixa das 
escadas. Com grande maravilha sua, portanto, 
quando chegou abaixo, achou-se tão viva e sã 
como quando se precipitára. 

Vinte e um annos são por si um grande apê- 
go à vida, mesmo no meio de um desvaira- 
mento ! 

monho e prisão. —Ha algum tempo 
penstraram os ladrões em casa do sn? Smith, 
subdito britannico, morador na rua de Vil- 
lar, e abrindo com chave falsa a porta do 
quarto do creado, roubaram a este diversos 
objectos e algum dinheiro. 

Os objectos foram: um relogio no valor 
de 285800 réis; dous anneis de ouro no va- 


“Tor de 35000 reis ambos e um outro de ca- 


bello. 

Em dinheiro (prata e ouro)levaram 94000 
reis pouco mais ou menos. 

Como as suspeitas do roubo recahissem 
em Antonio Gonçalves de Carvalho, marce- 
neiro, moradorna mesma rua, foi este preso 
e pela administração do 3.º bairro remettido 
para o juizo competente. 

Antonio Gonçalves, segundo refere a 
parte da policia, não usa do officio, nem se 
entrega a modoalgum de vida. Accrescenta 
ainda a mesma parte que tem sido preso por 
varias vezes como author de factos da mes- 
ma natureza. 

* Wheaítrs de 8, João. — Estava an- 
nunciada para hontem a 31.º récita de assi- 
goatura da 3.º serio com a opera «Un ballo 
io maschera», porém não se verificou em con- 
sequencia de um repentino incommodo sobre- 
vindo ao baixo Cornago. 

Hoje ha uma récita extraordinária com a 
mesma opera. Diz o respectivo annuncio que 
éesta a ultima com abatimento de preços. 

A'manhã não haverá theatro lyrico, mas 
sim na terça feira. Ainda não está designada | 
aopera que subirá à scena. 

Oppoesição aos enterramentos| 
nos cemiterios.—Dizem-nos de Mogo- 
fores queo delegado do procurador regio da| 
comarca está requerendo procedimentos ju-| 
diciaes contra alguns moradores d'aquelle 
povo, em consequencia de torem reagido con- 
tra as ordens do senhor governador civil 


ha annos, de uma chaga grande e chronica, ou ulce-, 
rã cancerosa, que tinha n'oma perna. O desgraçado 
andou por muito tempo nas mãos dos medicos, até 
que estes, por fim, declararam a ulcera incuravel. 

O infeliz desesperou então, e resolveu lavar to- 
dos os dias a chaga com a sguada tal sobreira. Em 
tão boa hora tomou este expediente que está já hoje 
quasi bom; veio contar-nos, todo alegre e satisfeito, 
as virtudes d'aquellas aguas, dizendo-nos que lhe 
resta apenas uma ferida do tamanho de um botão e 
prestes a fechar. 

E' na realidade este um facto digno de toda a 
consideração, e pedimos a quem compete mande exa- 
minar aquellas sguas, porque tem a particularidade 
de ficarem junto do estabelecimento dos banhos sul- 
fureos, que alli vão construir-se e a vantagem de 
nunca seccarem. 

A opinião mais geral é,que à agua nasce dentro 
do tronco, porque, tirando-se d'ulli agua todos os dias, 
conserva sempre a mesma porção, isto acontece em 
agosto e em todos os outros mezes, não devendo por 
isso attribuir-se a deposito de chuvas. 

Junto d'esta sobreira, ha ainda uma outra, mais 
pequena, que tem as mesmas particularidades. 


Navegação para Africa. Açores 
e Algarve. —O governo mandou abrir con- 
curgo por espaço de oito mezes, contados des- 
de o dia 1 de janeiro do anno futuro até às 
2 horas da tarde do dia 2 de setembro, para 
a adjudicação da empreza, que explore a na- 
vegação regular, por meio de barcos de va 
por, entre Lisboa e os portos da Africa, Aço- 
res e Algarve. 

Eis as principaes condições d'este con- 
curso: 

Para concorrer a esta adjudicação será 

recizo fazer um deposito provisorio de 
13:5008000 réis no banco de Portugal; e 
quem for preferido na licitação effsctuará, no 
praso de oito dias, o deposito definitivo de 
45:0005000 réis, levando-se-lhe porém em 
conta a quantia provisoriamente deposi- 
tada. 

No praso de trinta dias, a contar da assi- 
gnatura do contracto, formar-se-ha uma com- 

anhia commercial e com o capital de 
1.350:0004000 réis, para o fim de executar 
o mesmo contracto. 

A companhia fica obrigada a fazer a nave- 
gação regular, por barcos de vapor, entre 
Lisboa e Loanda, entre Lisboa e a Horta e 
entre Lisboa e os portos do Algarve;e fará em 
cada anno,pelo menos, doze viagens redondas 
na carreira de Africa, outras tantas na dos 
Açores e vinte e quatro na do Algarve. Na 
carreira de Africa, os vapores farão escala, 
tanto na ida como na volta, pelo Funchal, 
S. Vicente e S. Thiago e ilhas do Principe e 
S. Thomé. Na dos Açores farão tambem es- 
cala, tanto na ida como na volta, pelas ilhas 
de S. Miguel, Terceira, S. Jorge e Graciosa. 
Na do Algarve as viagens serão entre Lisboa 
e Villa Real de Santo Antonio, fazendo esca- 
la por Sines, e por todos os portos do Algarve, 
sempre que o tempo permittir, tanto na ida 
como na volta. 

À companhia terá pelo menos, para o ser- 
viço da carreira de Africa, quatro vapores; 
para a dos Açores dous e para a do Algarve 
outros tantos. E 

Poderá tambem, se o julgar conveniente 
estabelecer carreiras por meio de vapores de 
paquena lotação entre Loanda, Ambriz, Ben- 
guella e Mossamedes, sendo estas carreiras 
combinadas por modo que coincidam com a 
chegada e sahida dos vapores que fizerem a 
viagem de Lisboa a Loanda, 

À emprezaiica obrigada a fazer mensal- 
mente uma viagem em navio de vella ou de 
vapor entre as ilhas do Fayal e Flores, S. Mi- 

uele Santa Maria; ea ter depositos de car- 
vão em Lisboa, Loanda e S. Vicente de Ca- 
bo Verde, 

A duração do contracto será de vinte an- 
nos, salvo para à carreira dos Açores que se- 
rá de dez annos. À carreira do Algarve ces- 
sará logo que seja concluido e aberto á circu- 
lação publica todo o caminho de ferro do Alem- 
tejo para o Algarve, 

O subsidio que o governo dá à compa- 
nhia é de 200:0005000 réis, dos quaes são 
167:5005000 réis para a linha de Africa; 
22:5005000 réis para a dos Açorese 10:0005 
para a do Algarve. 

Eoteria de Lisboa. —Pablicou-se o 
vlano para a 17.º extracção do presente anno 
economico, a qual se ha-de verificar em 10 
de janeiro do anno futuro: 


O capital d'esta loteria 6 de 20:2504000 | 


réis, formado de 4:500 bilhetes a 43500 réis 


cada um. Ha 1:247 premios e 3:253 brancos. 


Os premios são os seguintes: — 1 de 


0003000 réis — 1 de 1:00053000 — 1 de 


do districto de Aveiro, tendentes a prohibir 0s/5005000—1 de 4003000 —2 de 3008000— 


enterramentos no adro da igreja parochial,| 
por isso que não comprehendendo mais de 
40) metros quadrados não podia consentir-se 
um tal abuso. é EA | 
Algaos individuos, de que o maior nume-| 
ro eram mulheres, quizeram por força que se| 
fizesso o enterramento de um menor no adro, | 
e apesar do regedor se oppor, teve de ceder| 
ao numero. PIONEER 00 geo! 
E' digno do maior elogio o agente do mi-| 
nisterio publico pelos exforços que emprega 
no bom | 
menos louvor merece o magistrado superior | 


as mais terminantes ordens para que com a 
celeridade que este objecto reclama, se level 
a efizito o cemiterio em projecto. E 8 
Tambem nos dizem que alguns proprie-| 
tarios da localidade estão cor-| 
rer para esta obra com donativos importan-| 
tes. Br ,oS pino va go 


a ela ABRA to Sic pes 
Encendio. — A'cerca de um incendio 
que causou a morte de uma creança e reduziu | 
a cinzas uma propriedade, diz o seguinte o| 


«Lethas», folha de Ponte do Lima: 


ja nonto do dia 22 para 23 do corrente, na fre-| 


|pôrem em es 


Ss JOUVOrT o PAST Isição com o melhor em 
do districto, o qual,segundo consta, tem dado as feições permanecem em perfeito estado de 


romptos a concor-| 


2 de 2005000—9 de 1005000— 14 de 30000 
—15 de 2058000--1:200 de 65000 e 1 de 
1008000 ao numero que se extrahir depois 


de tirados os mais premios. 


A venda dos bilhetes para esta loteria 
5 o é ma E 7» “é . € 4 240 4 
principia âmanhã. pa 
"Ainda a cabeça. —Os habitantes da 
Nova Pee um processo seu para 
do de conservação verdadeira- 


mente admiravel os restos do homem depoi 


empenho dosseus deveres, e não [e sua morte: curam-nos ao fumo. Não só 0 


aração previne a decompo- 
ccesso, mas tambem 


eu modo de pre 


"| conservação. 


'Procedem do modo seguinte: 

 Separada a cabeça do corpo, quebra-se a 
parte superior do craneo com uma pedra, on 
com um pau; extrahem-se completamente os 


miolos e lava-se a cavidade do cranso em 


[muitas aguas até que fique bem limpa. Met- 


tese então a cabeça em agua a ferver du- 
ante alguns minutos, o que faz desappare- 
certoda a epiderme, havendo o cuidado, du- 
ante essa operação, de não tocar no cabello, 


guezia de Beiral, o logar da Armada, foi reduzida a |PºFqUe cahiria logo. Depois de ter arrefecido 
cinzas, com tudo quanto ss achava dentro, a casa de| O cabello, fica mais agarrado à cabeça do 
Roza da Costa, viuva. Esta salvou-se; mas uma sua que pie da fervura. 


filha, menor, de 11 
das chammas. 


Um morrão de candeia, cabido por um buraco do|: 


para 12 annos, morreu no meio) 


os dous lados do nariz são dispostas 


mas taboinhas que lhe conservam a formal 


sobrado á loja, em queestavam armazenadas palhas, natural, e outro bocadinho de madeira é 


incendiou estas, que tomando com as chammas todojcollocado sobre o mesmo orgão para se im-| 


DRE da casa, deixou-lhe em pé apenas as pa-|. 

redes, | | 
“Arvore admiravel. —A «Estrella da 

Beira» faz a seguinte descripção de uma so- 


berba arvore que vegeta nos arredores de Al-|S 


pedrinha : 
Existe, proximo d'esta villa, e junto gos banhos). 
breira, pertencente ao snr. Brito. O tronco d'está so-f 


berba e antiquissima arvore é de uma grossura es- 
pantosa,e tem capacidade suficiente park alojar duas 


edir que se desforme. Às ventas são tapa- 
as com bonecas delinho. | 
“O operador arranca os olhos á cabeça; 


uer farroupilha, deita-os fóra. 
Emfim, a boca é cosida, assim como as 


palpebras para que conservem a sua forma. 


Cava-se na terra uma especie de forno 


pipas de agua, tendo apenas uma pequena abertura se forno, que é fechado por todos os lados, 


em cima. 


O que é mais singular é conservar esta arvore! a 


no tronco, tanto de verão como de inverno, uns 8 ou 
10 almudes de agua, que o povo vai alli buscar, e 
até de grande distancia como remedio para feridas, 
sarnas, etc. | 


E” tambem auplicada, e com bom resultado, pa-| fica dito, assenta na boca do forno. Para so 


ra curar «peira» 
maes. E 
—. Para prova do quanto aquellas aguas são me- 
dicinaes, e o quanto o seu resultado é satisfactorio, 
basta apresentarmos um facto, que falla mais alto, 
do que tudo quanto d'ellas possamos dizer, E' o se- 
guinte : 
Pedro, filho de João Baptista, natural de Valle 
de Prazeres, e morador no Monte da Touca, padecia, 


- 


e são de um chefe, come-os; se são de qual- ldem no dia 29,,...ec.ecxe ces» sessao 


Este processo requer pouco mais ou me= 
nos vinte e quatro horas. Retira-se então a 
cabeça do forno, segura-se na ponta de um 
pau eexpõe-se ao gol. 

Depois falta apenas pintal-a a varias co- 
res e esfregal-a com oleo para lhe dar brilho, 


A calva. —Não serei eu que direi mal/g C.», 2671 litros de vinho; Clode & Baker, 5609 di-|saccos. 
dos topetes, porque ha muito boas pessoas|tos de dito; F. Chamiço Filho & Silva, 1 barrica com 


C. S. Pereira, 100 canastras com alhos, 50 caixões, 


“com pomada, 50 saccos com farello, 5 caixas com E do 1.º de janeiro até Bojo 44:225 fardos. Limited 
tescovas e Sditas com impressos; M; Rodrigues No- ASSUCAR— Effectuaram-se vendas regulares n 
gueira, 7 ditas commacella, 10 ditas com palitos, 5 'nas qualidades mascavo e mascavinho de Campos, Balanço em 30 de novembro de 1866 
fardos com ceapachos e 10 ditos com archotes. As transacçoes totaes da quinzena foram: | " 
PARA'—Na barca Adelaide, J. Bernardino de] De Pernambuco, 200 saecos (velho). Ma cclonisio: entrad CTIVO 
Moraes, 2737 litros de vinho. Da Bahia e Cotinguiba, 89 caixas. Edo sd ! cp ad asa realizar. ... 4,444:4445444 
LONDRES—No vapor ing. Oder, C. N. Kopke De Campos, 578 caixas, 27 barricas e 12:500 mas inte ss ps 5,167:9043184 
, 


E 


Embarcaram 2:749 fardos. 


Fhe Miazilian and Portuguese Bank 


Para exportação venderam-se: Outras... e corunserrenecercero DATIOIBSTIO 


: a : Letras a receber... ...... 8921:0 
ue andam de topete: maso topete, diga-se o| amendoas. Para o Rio da Prata, Rio Grande e Santos 200 |m. pero Dada. AA "0655770 
q a: *Opero, pete, Gig IDEM — Na escuna ing. Carl Petter, D. M.lcaixas e 6:000 saceos. . Titulos em liquidação eesaseaias 67:5273472 
que se disser, indica um craneo que tem ver- Feuerheerd Junior & Ca. D6 saccas [com lã lavada. (tais Penhores de emprestimos, contas 
gonha de mostrar-se tal como elle é. LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Oflley De Pernambuco : amp gr SEC... ser 2,699:4768518 
O elogio dos calvos seria uma cousa bem[Cramp & Forresters, 267 litros de vinho; A. A. Pe-| Branco 2.º gorte........v...... Nominal Dos tr dd mobiia, CC. .ccero 20:2008080 
a proposito em uma epocha em que os calvos|reira Porto, 50 earsas com laranjas; Ferreira & Lo-| » OM CD pcconserenasaco ; Cat cui A. cornditE ed | DA da 09:292,8406 
abundam 'e suner:abundam: 6 denois. quemiPe Antunes, 25 saccas com lã lavada; J. Pinto Lei-] » Do se sntvesc vara ; , Coresres  SOMTSDEIT 
RÉ d hojo o qu Ê Rea a No te, 2 cestos com fructa; F.F. Pinto; 5 pipas comiSomenos. > 16 825:7408520 
E es , DA-d€ | azcite. MENCAVO «scene cr cb Ri Não ha 9825: 
ser calvo logo que seja digno de o ser, CORK, DUBLIN E GLASGOW — No vapor De Maceió: PASSIVO 
Ea, que escrevo estas linhas, ainda não o ing. General Lee, Clode & Baker, 1602 litros de vi-|BrancCO «ssecens so nhoicames senso Não ha Capital 8.888: 
cou mas tenho à certeza de qua O Nerói um nho; Sandeman & C.:, 267 ditos de dito; Silva & Co-| Mascavo .........eccrcrseercoo Não ha Cortes a ca ema CURAS 9" :8885888 
di ARTES ç d po seus, 2938 ditos de dito; Robertson Brothers, 267 di- Da Bahia e Cotinguiba: Denasifos a nredo aos CORRA ce. 0e 2000:69SB64O 
ia, e sinto profunda sympathia por os que Se) «os do dito; R. H. Holdsworth, 2270 ditos de dito; H.| Branco...... poco ererereeia res DES00 8 38500) Datena ARO ND ES 
apresentam calvos antes de mim. R. Teage & C., 3205 ditos de dito; Guilherme, João| Mascavo.. e. same semesemars «e Nãoha Efeitos em canção e dente CS 
Clodion eos seus successores da primeira | Grabam & C.», 16427 ditos de dito. De Campos : E ppp porcas 
= e e á Pp TERRA NOVA N b a = M li F 8 B y 35800 45200 Letras a pagar. uu... ..... dvocê , :805 
raça dos reis francezes eram muito cabella- : E Ê ré (6) gg reg Ing. e ng, +. Fanco . costas. sa. é a Letras depositadas DT quo Seus 94:3944030 d 
ir. Pinto, 20 feixes de cortiça, 5 saccos e 10 caixas com|Mascavinho........cecusemesss 23700 a 38200! picar a ; 
os; mas que barbaros! rolhas. Mascavo ..vescscrereneceveves 25000 a 28600] IVOrsas contas. +. curesamanintes  U21:8468396 
Entre os povos civilisados, entre os gregos Ene nmenram nor. Emil, D. M.Feuerheerd Ficam em ser: : 16,825:7403590 
e Os romanos, quem é que ostentava essas su- Junior & C.º, 1602 itros de vinho. Caixas Barricas Saccos Ros er 
aiiades” do ca Heli | NEW-YORK—No hiato Valente 2.º, F. Chami-| Pernambuco ......... 3:450 insira lação 
perflaidades de cabelleiras? Eschylo, O Palo piho & Silva, 5342 litros devinho; T. G: Ferreira | Bahia e Cotinguiba 109 300 619 - 3 
da tragedia, era Careca, Demusthenes, O Pãll Novo, 16 barricas com sarro de vinho. Campos.....,... coe + 500 95  6:000 London and Brazilian Bank | 
da eloquencia, careca; Socrates, o pai da phi- RIO ZAIRE—No patacho ing. S. B. Thompson — e | ot Limited », 
losophia, careca. A. Nunes Teixeira, 7058 litros de vinho, - Total.. 609 895 10:06) | Capital do Banco... .sevo coros 18:888:8335890 | 
Esculapio, o deus da medicina, é sempre Nas qualidades de Pernambuco ficam incluidos | Idem a realizar... ...... à AESA 8.133:8335830 


representado com uma honrada calva, o que 
parece indicar que não ha nada mais hygieni- 
co do que perdero cabello. Deixo este com- 
mentario ás discussões dos sabios. 

Em duas epochas diversas os spartanos 
trouxeram cabellos compridos ou as cabeças 
rapadas. Tinham cabellos compridos quando 
os trezentos morreram nas Thermopylas, com 
Leonidas; mas se fossem calvos, quem sabe ? 
talvez não tivessem morrido. 

Emfim, Cesar calvo foi authorisado para 
coroar-se de loiro. Portanto, se não me en- 
gano, só a calva é que merece o loiro dos ven- 
cedores, dos poderosos, dos bravos. 

E por ultimo argumento, os egypcios, que 
eram pessoas de muito juizo, tinham tomado 
por emblema de sabedoria o corvo marinho 
por ser uma ave calva. 

Estes exemplos não terão força para faze- 
rem mudar de modo de pensar as pessoas que 
usam de cabelleiras e carrapitos ? 

Varias molicias. —A entrada no pa- 
lacio da exposição universal de Pariz custa- 
rá um franco (180 reis aproximadamente) 
todos os dias sem distincção. Assim o deter- 
minou já a commissão imperial. 

—No caminho de ferro de Besançon a Di- 
jon (França) houve um choque entre um 
trem de viajantes e outro de mercadorias, do 
qual resultou morrerem 15 pessoas e ficarem 
feridas 30. Às machinas e os wagões ficaram 
litteralmente feitos em pedacinhos. 

—Em Trieste houve uma desordem por 
causa das exequias de um joven d'aquella po- 
voação, voluntario garibaldino, morto na ul- 
tima guerra entre Italia e Austria. 


Fizeram-se algumas prisões restabelecen- 


do-se em seguida a tranquilidade. 

— O numero de mancebos que se tem 
alsigão no corpo de zuavos pontificios n'es- 
tes ultimos dous mezes sobe a 400. Este 


corpo compõe-se hoje de 2:800 soldados, a| 


maior parte francezes ou belgas e perten- 
centes a familias distinctas. 
— Do dia 7 de janeiro do anno futuro em 


diante as malas de Inglaterra e do continente) 
serão enviadas a Pariz pelo novo caminho de) 


ferro, via Calais e Bolonha. Economisar-se- 


haassim pelo menós meia hora (distancia del 


26 milhas) na transmissão das malas entre 
Londrese Pariz. As malas para a Belgica e o 
Norte da Europa, serão como até agora, ex- 
pedidas pela antiga via. | 

— Asfolhas francezas annunciam a mor- 


te de Mr.Gousset, cardeal arcebispo de Reims, 


que succumbiu a uma affecção pulmonar. Ha- 


via nascido em 1792. Foi nomeado arcebispo|. 


de Reims em 1840, e dez annos mais tarde 
recebeu o barrete de cardeal. 
Passagelros do Brazil. —O paque- 
te inglez «Douro», entrado ante-hontem no 
Tejo, procedente dos portos do Brazil, condu- 
ziu do Rio de Janeiro para Lisboa-os seguintes 
passageiros : | of 


ra da Silva Monteiro, sua esposa e um filho, Luiz 


Leite Guimarães, Antonio Pedro Bombarda, Antonio 
Passos Pereira Vianna, Antonio Jaciutho de Mello, 


dr. Manoel Rodrigues Salazar, Manoel Ferreira dos 
Santos e um filbo, Simão May, Joaquim Nunes, dr. 
Manoel Francisco Simões, Manoel Barbosa, Domin 
gos José Gomes, Manoel Pedro da Costa Gabriel, 
João da Costa: Figueiroa, Antonio Duarte Franco, 
Aútonio José Francisco Guimarães, Domingos Jozé 
Fernandes, Paulo Durães. | o Worsá 
Da Bahia: José Pinto Dias. 
De Pernambuco : José Nunes Pereira. 


Factos diversos 


Publicou-se o «Almanak elegante para 
1867», contendo além do Kalendario diver- 
sos artigos de leitura recreativa, poesias, cha- 
radas, anedoctase um curioso artigo sobre 0 


Manoel Rodrigues da Cruz Vianna, João Perei- | 


Jrisa 3758, 108 37856 25a 9805 a pipa." pes | bo a por letras. 1,326:4533379 


no deposito 600 saccas de assucar velho, 
O assucar novo de Pernambuco acha-se ainda 
em descarga, sendo por ora a sua cotação nominal, 
COUROS—Cotamos os pequenos a 240 réis, el Capitalcomascaixas filiaes cagen- 


Cargas despachadas 
PERNAMBUCO—Brigue Infeliz, cap. Santos, 
289 canastras com alhos, 275 rodas de arcos de pau, 
400 ancoretas com azeitonas, 2 caixões com calçado, 


Balanço em 30 de novembro de 1866 > 
ACTIVO H| 


à , is & libra. E 

10 barris com carne de porco, 20 ditos com cevada os grandes a 260 réis a li CIBA ps rey te seno é 04 dá poaiio o 29 

E : . à : Em ser 4:000. Letr b 156:09. 

50 barricas com breu louro, 1 caixão com doce, 8 etras à TECEDET..ccsecerecereo DE aan 

cunhetes com ferragens, 250 saccos com farello, 424 FP pres «Sa DA BAHIA — Entraram | Ditas descontadas rarS se renasce 3,997:9628 

ditos com feijões, 50 ancoretas com figos, 10 fardos Toe A d ar “800 rdosda E Relts aadhocia Emprestimos e contas correntes 
com fio de linho, 2 barricas com nozes, 3 caixões com CNCGrR RIA? Ara er RR no garantidas. ss ccsccereremsero 9,420:700 3640 


ra com alguma melhora de preços, como abaixo no-| Garantias por contas correntes e 
tamos; quanto ao de Nazareth as cotações são asmes-l' diversos valores ........ coco 12,076:6085 
mas do nosso ultimo boletim, não tendo havido ven-| Caixa em moeda corrente do paiz “1A82:1 
das, em virtude dos altos preços exigidos pelos pos-| Predios do Banco, mobilia, etc... 919: 070 


obras de palheta, 6 ditos com palitos, 40 cunhetes 
com pomada, 1:600 pedras para calçamento, 23 bar- 
ris e 5 caixões com pregos, 2 ditos com prata em 
obra, 27 saccos com rolhas,80 barris com sardinhas, 


33 volumes de vassouras, 1:000 liaças de vimes, 31 suidores. : É aa 
volumes de obras de ditos, 10 ea Ena varios 'ar- aee RCE TNS R Total. seeres y 9:866 8230 
tigos, 16 pipas, 26 meias ditas, 17/49, 72/5º, 8/8 sê Ma k “gonch GEqUA 
75/10%, 29 barris e 613 caixões de duzia de garrafas Patente sra .cevser+ 188000 a 205000 - PASSIVO Dado 
Flor... evsesesreroo 145000 a 168000 — ICapital.,....ccssessssens 5,200:0008000 
Si ndo 12 . 108000. a 124000 . [London and Brazilian Bank, Lo 20 00. 
Cargas manifestadas a pena Dos e vo aba o ii lá EEDOO D don 8 giras filiaes, . « je» eu 951:1488190 
. €. M. 902—Setubal (por Vianna), Bateira Ten-| De S. Feliz e Cachoeira: tas | E “aviso de 7 | 1Q9 
tativa, mestre José, 31680 litros de sal, 428 saccos] Patente ,,..ve cr, co 148000 à 188800 e 10 dias. 3. 998:5845180 err ebecaM 
com arroz e trigo e 2 cascos com azeite. gh Flor ...ccoccosvce... 103000 à 143000 Com o Guidodia Er RO 
| Tem 
C. M. 903— Aveiro, Rasca Correio de Aveiro, 1. à 85000 a 105000 di 1.175:410 
mestre Ruivo, 120000 litros de sal op LEVADO! OU à 73000 as... ro. 1 175:4108810 | 
k UGT D 2 mo: Rr 3500 a 78 Com praso deter- aci a ds 
| BM. cecureueene neem 43000 a 48500 minado ........ 1,778;9738590 e 
Fermos des carga O depo ito é de cerca de 1:700 fardos. 9 tarado citáteças imo 
Dezembra 29 bora E Garantias por contas correntes,e 
AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º Balanço do Banco do Brazil pesiávorena (PROSA roi -no- nb eo 0 8560 
SETUBAL Mito Guto a | Pertencente ao mes de novembro do 1660 |[ 68% A DOGMs ossos UA 
E - ; : , ACTIVO: N - , ... N É : 5 
GLASGOW —Vapor ing. General Leo. Letras descontadas............ 6L1OBAOBATIO | e ao A ida 
| Completa doscarga RR GR pan sao nar Pers miçãoss) “CBR do «ole do Commercio» o JBio ia sipnedea 
bd tão) TA NITIINAANACNUCNO nu..." 1 o : , 4 
Dezembro 29 Titulos em liquidação. ......... 8,985:1223402| 3 » eh 
: — X l es cm 
| 8, MIGUEL (por Lisboa) — Hiate Carlos 1.º, Eira cerener aca re rneieeno a Per io ) -b 
mess Mesquita Caixas fine. oco SORIANO] Bahia Ido démembro 
..... 3 . , 444 E di M 
Substituição e resgate do papel 7 om O Da NÓvRMEROA 1 
RAR NO NEA spas moeda. 4... .00+ 4072200002 7 [11,000:0008000 | "RENAS o Gaieiço o MR Mio 
err pi erdt  a Sia PORQUC  e ca mena a pina 18,469:8693902| O ai der, pes ele sis 
IDEM— Vapor ing. Fita William. | 120,171:7585656 |n'este periodo, pois E do todos os generos entrados 
AVEIRO—Hiate Novo Atrevido. | — lsefizeram vendas, Os carregamentos mais no | 
IDEM—Hiate Rasoulo 1,º Ei PASSIVO: foram tres de farinha de trigo, dos quaes um ode 
COSTA DA MINA-—Palhabote Santa Cruz. | Capital : valor de 165,000 acções conta, e se está retalhando, o outro acha-se em ser, 
RIO DE JANEIRO —Barca Ermelinda, FREE ROSE, 83,000:0003000 |e outro, que, tendo 0 navio engalbádorira ás ar- 
TERRA NOVA-Briguein . Melina. | Fundode reserva... «« uns 00 8,800:0008000 |ra, foi demoiado, mas já se desencalhou, e entrou. 
Reserva addicional.. EA east 1.131:5075899 | exportação vai sempre regular ra proa dos pro-. 
Emissão em circulação. ........ va ra | 


Gomnsrea despachados pola mora « —45,544:5353000| ductos, que vem chegando da sa 


da estiva Letras a pagar. :..sssrs ore o  L3712:1118327 Nada so fez em acções dos estabelecimentos 

Dezembro 29 | Contas correntes e depositos.... 1,816:1905165| por causa da prosimibadoidas seus divi 08, tem 
Cerveja—6 barris : Caixas filiaes,....... TEA Cc... 30,858:8918511 | do já fechado o da Caixa Commercial , que diy de 
Chumbo laminado—6 rollos Banco Commercial e Agricola em 38100 réis. MA ps 
Ferro em bruto—26320 kilos liquidação, saldo, sujeito ao pa- pao O cambio conservou-se sobre Londres a La 
Banha de porco—6 barris gamento de notas d'este Banco atê 26 d/s a 90 d/v e sobre Pariz a 995 e 3X réi 


Petroline—371 ditos em circulação e rateios não re- ps | por 1 franco. 


58: Nenhuma alteração tiveram os descontos. dos 


Manteiga —10 barris . . clamados era... na a Ted 
Es - ividendos : À . estabelecimentos. - 
ooltan do pa Pos O 1.º até o 25º ríão teclamádos.. . 48:2118890) IMPORTAÇÃO 
Garrafas de vidro verde —252 gigos Ganhos e perdas, lucro das di- “| — AZEITE DOCE. —Vendeuse por 53450 a. 
Pianos—5. versas operações até hoje'que | - | 55600 reis a canada, s Er std 
oito pn ro atassçn Ae 
dera + semestre sujeito á liquidação... .3,541:0295944] |. —Venderam-se ag ancoretas 
DoseaÃe da Vale O ul Rena da dn Rene) 
| eo: . | a 120,171:7588656 | ATA —Venderam-se: das escais | 
Ca ga Sia emp rio DA pf ao exito mae = aa, 08 Ego, 08 primeiros por 24600 depois alé 
Trigo da terrA.v rever crabio 13000 a 18040 | CEBOLAS. —Venderam-se à SIA das ” nf , / " 
+ gerodio cssnsoccccreso ENO a 4990] Banco Commercial do Rio de | etc a 95e 105as caixas,“ ab pi poda) a 
» Parbella...cccreroroo 68608 «5880 Ei RO o O LO SEO Bert ba CRE 
à o Ribeirosparementerereto  IRODD 9 LEGO) Balancete em 30 de novembrorde 1866 | PRESUNTOS,—Venderam-so por 148.4 qrs 
Milho d terr ua ana. 4. 480 4901 pa ug ) a , ACTIVO k wo E PS :: f aa n Add a mp. 
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“ AZEITE Do de Lisboa foram vendidos 15 bar- 


Code ORM 


, 


» [dentro por 48 58 a 658004 


Pe! 


“| SAL —Entraram surra de Ec OOUalqugires, contas 2 parece no mercado yende- 
|transpirando os preços das cargas vendidas. Ficam tes. . qmeao 509: ua 200 a arrob pda 
tem a 9:00 Midi iom nor Hero de Lisboa, 6:670 a yolunta- Ed iopALAl ” EM FOLHA —A ultima vê ida foi pa- 

porSchlank Maid,de ta ds ode tu os ro OtB4545380 CT |tente por 55 aarroba, osde' 1.º qualidade por réis 
2.ºe 8:100 por Triumphanta de Cabo Verde, A car.) SD 3,049:7428930]33200, os de 22 DS.e rc ; rroba 
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Ta : DIS AE NS qt SP - »t Dor A 4 Ver E es 220. 2 + : . 4 E- sz: : 
(au INAGRE-=20 pipas do de Lisboa ohiveram ivan vala” ti dé sacia os 


tractamento das plantas de estufa. 

São collaboradores d'esta publicação os 
snrs. Ramalho Ortigão, Eduardo A. Salgado, 
Ernesto Pinto de Almeida e outros. 


Noticiario religioso 


medo. ! 


FARTE CONRERCIAL 


Atísedega do Porto 


Rendimento ds alfandega do Porto, de 


146:0203625 
5:7025720 
151:7233350 


— 


1a 2Sde dezembro......-.exsecess 


Wospnakovs de crportação 


sei e Cotamos de 708 a 735 emterr Dô 2908) Pa : 
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tem só no alto uma abertura em que ajusta) Francisco Mendes, 254 litros de vinho; F. G. Ferrei- ALGODÃO EM RAMA-—A noticia de uma boa | Contas correntes, , «sw. av» csw we 10,410:7248653) T! 
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e, P Sa IDEM-— Na barca Ermelinda, F. Antonio Fer-|de desanimo que ha mezes temos notado. Todavia as|DS O -resea-ce cre.» persa us 1:2043200 en a 7 A, QE Tri Mah 
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prevenir qualquer alteração nas feições. “obras de vimes e 100 ancoretas com azeitonas; João 31:000 > ——— Santos, varios-generos, D ed oras 5 x pica | 


VINHOS—O mercado tem estado quasi paraly- 
sado. Os possuidores do do Mediterraneo mostram 


Ponea disposição pata ceder das, suas pretenções, é 
os compradores teem-se retirado do mereado. 


5) 
| ua taos Wost qeluA sau ap: 9 


Mota o all tras RAT nº Caron "a aus: 
4 


=" As vendas da quinzena foram às segiintes: | | Oii do miga aa poriádana! 
| De Lisboa. Tinto, 15 pipas a 2258000. . é jê o SED Rr AS 64:95 5048) 

d do Figuelná: Tinto, 9 pipas e 12 quartos,a pre-| Brisa "sz , sas UN a 
ço reservado. a A A | iii Dedo 

gts do EXPORTAÇÃO dá niçó do Banco Rural e | 

'—Do dia 23 de novembro até hoje ven- “" thecario “ly eStajsaV0d/r.;e nobre. 
deram-se 143:510 saccas. D di E e “e Pg 
Para melhor comparação dos preços, damos com “Do mez de novembro de 1866 -— DssmnttTEEcErssa 

as cotações de hoje as que vigoravam ACTIVO : O Banco da Bahia continua a recebe 


á sabida do 


paquete Guienne. 


Cien 


“poda aboseo [a 67.6 aiE ol do torto o 6 1, 
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Embarcaram 124:377 saccas. a cveeru uva sea nene raa sro 8,000:0008000 Bolsa de Pariz, em 28 de É senai 

AGUARDENTE — As transacções fóram pe- undo de. reserva venerada. 1,000:0005000 TCeEre: 69,554 1/3 por cênto 98,20. sq : 


na 


quenas, tanto para consumo, como para exportação. | -íicros Suspensos : 08 reservados 


para fazer face aos prejuizos 


“Bolas de Mudrid, om 28 de dezembros, Go 
dados 65,26 —aiferidoa 9180... 1 ooo do é 


a 


—— 


Idem 30 
(As 8 monas DA WARHA) 

Fóra da barra ficam : 
Barca n.º 41,€. R. €. 
Brigue Velocety 
Escuna William Eduarde. 
Hiate Rapido. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


segura e conscienciosa. 

À final foi votado o 
são fiscal, como já disse. 

Consta que o snr. barão de Lagos vae re- 
correr aos tribunaes, mas a companhia não 
se arreceia d'essa appellação, porqne certa 
do seu direito acredita, e com rasão, que os 
tribunaes na justiça que fizerem hão-de con- 
firmar as decisões tomadas nas assembleias 
geraes. 

Deve ; apparecer talvez na segunda-feira 
publicado no «Diario» o decreto estabele- 
|cendoo systhema metrico em relação ás me- 

didas de capacidade, de volume e de superfi- 


Até esta hora sahiram os vapores ing, Braganza 
e o do Douro, e os hiates Rasoulo 1,º e Novo Atre- 
” vido. | 


Hovimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Caminha 21 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


ao facto, e sobre a qual podiam dar opinião. 


Idem 25 
ENTRADAS 
MALAGA —Hiate Dous Amigos, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 


cie, a começar em janeiro do anno de 1868. 


“Já se acham na capital um grande nume- 
ro de deputados pertencentes 4 maioria que 


parecer da commis- |apoia o actual gabinete. 


Diz-se que o rei de Italia, se vier a Lis- 
boa, só aqui chegará no mez de março. 

À respeito da vinda do imperador Napo- 
leão, eis o que hoje diz o illustrado e zeloso 
noticiarista da «Revolução de Setembro» : 

«Diz-se que o imperador Napoleão vem 
passar tres dias em Lisboa, donde se dirigirá 
para a ilhade S. Miguel para tomar os ba- 
nhos das Furnas. S. M. 1. partirá de Cher- 
bourg no seu elegante yacht L' Aigle, escolta- 
do por uma esquadra composta das naus cou- 
raçadas e de esporão «Magenta» e «Solferi- 
no», e das fragatas tambem couraçadas «Gloi- 


Era a essa medidaa que eu me referi hajse», «Normandie» e «Invencible». 


dias, quando disse que o governo tentava 


Diz-se tambem que a corveta portugueza 


apresentar uma providencia importante com|«Estephania» se está a apromptar e a com- 


pletar a equipagem para acompanhar o impe. 


Diz-se, mas eu não acredito, que o snr.jrador á ilha de S. Miguel, conservande-se 


Idem 26 relação ao novo systhema de medidas. 
Não entrou nem sahiu embarcação algumá,' 
Idem 2% ministro da marinha vai mandar abrir concur- 
ENTRADAS so para o provimento de um logar de 1.º of- 
a cd à Des GUIA VU Cica], que vagou pelo fallecimento do indivi- 
Não sahiu embarcação alguma. duo que o oceupava. 
| Disse eu que não acereditava em tal no- 
e ee s£s ” 
ds GAI, ticia, e vou dar a razão do meu dito. 
BRAZIL Em setembro, creio eu, houve um con- 


curso por provas publicas para o provimento 


Bio de Janeiro dos 5 logares de 2.º officiaes do ministerio 


Entraram n'este porto, em 8 de dezembro, a 
barca Josephina2.:, e a escuna hamb. Voltigeur, am- 
bos procedentes de Lisboa; e o brigue S. José, de 
Montevideu, 

Sahiu d'este porto, em 8 de dezembro, a barca 
Feliz União, para a Ilha do Sal, por Pernambuco, 
cto lastro. | 

Bahia 


Entrou n'este porto, em 3 de dezembro, o pata- 
cho Adelaide, procedente do Porto. . | 
Sahiram do mesmo porto, em 26 de novembro, 
a barca Belem, para a Costa de Africa, com tabaco 
e aguardente —em 29,a barca Aurora, para Monte- 
videu com assucar—em 2 de dezembro, a barca Ma- 


da marinha. Já lá vão uns poucos de mezes 
eo snr. visconde da Praia Grande ainda não 
escolheu dos 15 individuos que concorreram, 
os 5 que obtiveram melhor classificação. | 

Não é portanto de crer ques. exc.* abra 
concurso para o provimento do lugar de um 
1.º official, quando não nomeou ainda os 2.º 
tendo se verificado o concurso em setembro. 
E não é de crer, porque se tal fizesse comette- 
ria uma grave injustiça, porquanto ia lezar 
os interesses e quasi direitos dos que alcança- 


n'aquellas paragens á sua ordem. 

Se esta noticia se realisar, o que não garan- 
timos porque só reproduzimos um boato, oxa- 
lá as aguas de S. Miguel restaurem a que- 
brantada saude do grande homem de estado 
francez.» 

Depois de preso um cautelleiro que anda- 
va a vender cautellas falsas, deu-se-lhe busca 
em casa e encontraram-se alli tres chancellas, 
tendo abertos differentes nomes,e grande quan- 
tidade de cautellas falsas, nas quaes estavam 
postas algumas firmas, indicando-se n'ellas va- 
rias ruas e numeros de moradas, onde se dizia 
abertos os bilhetes da loteria. Além d'estas,ha- 
via outros manuscriptos e alguns bilhetes da 
loteria de Hespanha, igualmente falsos. 

Sirva-nos roda aviso, e acautellemo-nos 
contra os cautelleir: 
tella, cautellas falsas. 

Ouvi contar o seguinte caso que me pare- 


 COTRAITÉ 


DE LA 


Reset DES LIQUEURS et de la distillation des 
alcools, contenant les procédes les plus nou- 
veaux pour la fabrication des liqueurs françaises et 
étrangerês, fruits à Veau-de-vie et au sucre, sirop, 
conserves, eaux et esprits parfumés, vermouts, vins 
et liqueurs, suivi d'un traité de la fabrication des 
caux et boisons gazeuses et de la description com- 
plêéte des opérations nécessaires pour la distillation 
des alcools par P. Duplais ainé, Prix 35200 réis. 
Acha-se à venda na livraria franceza e nacio- 
nal, rua do Laranjal n,ºº 2 & 16, (6221) 


Gazeta de Pharmacia 
UTILISSIMA ÁS CLASSES MEDICAS 


Banco de Portugal 
Sociedade de seguros mutuos de vida 
Â direcção annuncia que continua a ins- 

cripção para estes seguros, organisados 
sob a garantia e administração d'este estabe- 
lecimento, no edifício do mesmo Banco e no da 
sua Caixa Filial no Porto. 

Às pessoas que quizerem tomar parte nas 
sociedades que hão-de começar no 1.º de janei- 
ro de 1867 deverão realisar as suas subscri- 
pções até ao dia 31 de dezembro do corrente 
anno. 

Lisboa, 29 de outubro de 1866. 


Os directores, 


Joaquim Filippe de Miranda. 
Libanio Ribeiro da Silva. 
— (5299) 


O estabelecimento de Manoel José Granja, em- 


O rnne ane é a publicações de memorias sobre 
pharmacia e applicações das sciencias; já estão 
publicadas duas. 

Assignatura por cada serie de 10 numeros— 
18000 réis. Para as provincias aceresce o porte do 
correio. 

Assigna-se em Lisbos, na redacção rua do Ouro 


n.º 170, 4.º andar; no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos, J6. (6220) 


Manual do aprendiz de commercio 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 
mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 

tes e guas diversas classes; das mercadorias e suas 
principaes especies; dos diversos uzos do commer- 
cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 
moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 


N frente da praça do Bolhão, 339, rua Formosa, 
341, ha lãs transparentes para vestidos a 100 réis o 
metro; ditas fortes a 270 réis o metro; pannos pretos 
de 18500, 18600, 13700, 18800, 18900, 2500023600 
e 38000 réis; pannos mesclas 13350, 13500, 13800, 
23000 e 23100; panno castanho 15600, 13850, 25000 
e 25250; peitos para camisas 60, 70, 80, 90, 160, 
110, 120, 140, 160 e 180; gravatas de seda para ho- 
mem muito superiores a 160, 180, 200, 240, 300, 
400 e 500 réis; luvas de casimira para inverno 300 
réis o par; sapatos de ourello forrados a 440 réis o 


S, que vendem, sem cau-| 


cipaes praças de commercio 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil, 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81. 

(4934) 


Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 


par; ditos de liga a 600 réis para bomem e 500 réis 
para senhora; lenços de seda crua grandes, 700 réis; 
lenços de algodão a 30, 35, 40, 50, 60, 70, 80 e 100 


réis, (6200) 
Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 


ram melhor classificação no concurso dos lu-|ceu curioso e digno de noticiar aos leitores. 
gares inferiores, os quaes não tendo sido ain- Um individuo pertencente á nossa pri- 
da despachados não podem concurrer ao lu- meira aristrocracia, em uma das viagens que 
gar de l.“oficial, “o 0 |fez haannosa Pariz, enamorou-se alli de uma 
E' por essas razões, que me está parecen-|linda senhora e desposou-a civilmente. Não 
| à do sem fund Eengio o-Bonto do ue acima dei sei porque motivo esse cavalheiro voltou a 
Envira d'este puto: am ai Piemtin a bar- age À. PS  |Lisboa, é aqui apaixomando-se por uma dama, 

ca Sympathia, para o Rio da Prata com assucar e Es pa 

ro SS ca À ie, tmp cm la ana 
98Bs R rar gicos contra a repartição pela demoraquetem| | Apparece-lheagora a mulher... civil é 
| havido na resolução do concurso que se veri-| pretende reclamar os seus direitos. O ma- 
Movimento maritimo estrangeiro, |ficou em setembro. Acho injusta a arguição, jrido.. . civil vê-se embaraçado com as pre- 
com relação a portos de Portugal |so ella se baseia no boato a que me tenho re- |tenções da sua primeira esposa e receia 0 es- 
ENTRADAS ferido. E - |candalo dos tribunaes. Dizem-me que setrata 
23 de dezembro. Em Londres, o vapor Aurora, de] O snr. visconde da Praia (Grande, sabe|de conseguir que esta questão seja resolvida 
Lisboa—em 24,0 Thetis, de Lis-| cumprir 0 seu dever e não ha-de esquecel-o|por meio de um accordo, para que a mulher 


boa, quando se trata do serviço da [secretaria a civil deixe viver em paz, quem está pagando 


ria e Amelia, para Aracajú, com yarios generos. 
Pernambuco 


Entraram n'este porto, em 9 de dezembro, o pa- 
lhabote Novo Abalisado, do Rio de Janeiro, com fa- 
rinba de trigo—em 12, o brigue Soberano, de Lis- 


em . 


- 


17 ; Em Malene, o Nereideu, de Se- - ; 
tabal—em 18, o Johan, do Porto. | eU Cargo. duramente uma imprudencia de rapaz sem 
18 » Em Riga, o August, de Setubal. O tratado de commercio com a França se: |experiencia e sem força para vencer os im- 
16 ) dim Mano ct; o W. Vannelly, (?),| rá apresentado no principio da proxima ses-|pulsos de um coração ardente e apaixonado. 
z epi são. | O vapor de guerra «Zarco» estavano dia 
23 de dezembro. Do Havre, o Novo Alerta, para o Segundo tenho ouvido dizer, este tratado |7 do presente mez fundeado na bahia do Rio 
Porto. é muito vantajoso para Portugal, tendo o snr./de Janeiro, devendo d'alli partir para Monte- 
21 , De New Font o Forest Queen,| Casal Ribeiro conseguido que se estipulassem | videu no dia 15. 
BISA DAS .... |em favor do nosso paiz reducções de direitos,| - Falleceu na ilha da Madei a D 
oo » Li col va Castilia Ê ” à es 4 pr; qd — At) e eu - era a Sor. . 
a Eibos: dead E] e vantagens que a França não tinha concedido | Francisca Izabel Coutinho, sobrinha do snr. 
» » e Sunderland; Anna Maria, Pil-|a outrospaizes. duque de Saldanha e casada com o sur. D. 
grieu, e Thielmarken: todos para Os nossos navios ficam isentos do direito | João de Almeida. E 
18D0A, , | wu : Rd SS rs & , 
QRugs a De Londersy, o Saga, para Lis- de 1 franco por tonelada, a que estavam su-| Os snrs. condes de Almada partem breve- 


Pia. jeitos mos portos de França, além de todos 
De Charlestowo, o H. Theodorus,|0s outros direitos que pagavam tambem. 
para Lisboa. . Os E peido as fructas seccas, figos 
| PASSARAM O SUND e passas, os oleos de mendobi e palma chris- 
19 de desembrog O Frey, de-Netubal poxaifalmo. vi sofireram reducções Ta do ffran- 
co para os oleos e 25 centimos para os fructos. 
Os marmores e as ardosias ficaram com- 
pletamente livres de direito. Todos os outros 


Telegraphia slscíries 


icigido 4 Agnociação Hoginianadao) artigos da nossa exportação, ou ficam. pagan- 
Lisboa 29 de dezembro do direitos muito modicos ou são livres. . 

E” - BSTRADAS Nas reducções, que em compensação, se| 

o MARANHÃO ECEARA 40 dias—Ve [hão de fazer nas pautas portuguezas, não se 

ne E REROOL É e meio dias—Vapor ing. Cas-|offende os interesses de nenhuma industria 


nacional. 

Como o tratado será brevemente publi- 
cado teremos occasião de cexaminarmais deti- 
damente e veremos se tem fundamento os 
= Patacho Galgo. boatos favoraveis que correm a respeito delle. 

LONDRES 32 dias—Chalupa ing. Volanté. Pelo novo programma para o provimento 
| - ALEXANDRIA E MALTA 10 dias — Vapor | dos logares vagos no Instituto Apricola exi- 
ng. Gregian. gem-se aos candidatos duas provas oraes é 
uma dissertação. Para os concorrentes á ca- 
deira de veterinaria, além d'aquellas provas, 
exige-se uma prova pratica em clinica medi- 
co-cirurgica. | 

Deve apparecer âmanhã annunciado pela 
inspecção geral dos theatros, aberto o con- 
curso desde 1 de janeiro do proximo anno até 
ao fim de abril, para a adjudicação dos pre- 
mios aos authores das composições dramaticas 
— — (originaes, devendo os concorrentes dentro do 

praso marcado mandar à inspecção as obras 
| Estado | que propoem a premio com as formalidades, 
do ceu | designadas nos decretos de 4 de outubro d 
de 1860 e 28 de novembro de 1861... 

Acha-se em Lisboa, onde chegou ante- 
hontem,o snr. duque d'Alba, um dos mais 
«e [illustres fidalgos hespanhoese que foi casado 
com uma irmã da imperatriz dos francezes. 

Cartas e jornaes do Rio de Janeiro são 


tilian. ; 3 
-— NEW-CASTLE E YARMOUTH 7 dias—Va- 
poring. B. 'T. Foster. | 
IANNA 6 dias—Patacho ing. Haran. 
DEMERARA E ILHA DE 8. MIGUEL 55 dias 


BAHIDAS 
COPENHAGUE—Escuna dinamarq. Bertha. 
SINES—Brigue ing. Villa Nova. 
ARCACHÃO— Vapor ing. Speedyell. 


"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBBERVATORIO METEOEOLOGICO DA ESCHOLA 


Limpo | coordes em render ao talento do nosso amigo 
José Cardoso Vieira de Castro a homenagem 

8 | 759,58 Idem |quelheé devida. . 
A recepção que s. exc.* tem tidona capi- 


tal do imperio do Brazil e.o acolhimento de: 
todas as pessoas com quem tem tratado desde, 
o mais desvalido enfermo dos hospitaes por- 
tuguezes até ao imperador, não podem ser 
scene remessas | MAIS ligongeiros. + , 
FA PTE + | j per “' Ainda bem, que: isso -é assim. E ainda 
CORREIO DE HOJ Ê | bem, não só para A digno deputado por Fa- 
E e, "fe, como para todos os portuguezes, que se 
Lisboa SO de derempro devem ri vendo cr RA id 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») Ita seu em paiz estranho, | e che 
Como mandei dizer em um telegramma A acção generosa praticada pelo snr. Viei- 
que devia ter sido publicado no numero d'esta | ra de Castro ao chegar ao Rio tem alli e aqui 
folha'que sahiu hoje, a assembleia geral da |sido devidamente apreciada. Quem dá tudo o 
Companhia Geral do Credito Predial Portu-| que póde dar, quem offerece aos pobres, aos 
guez approvou por unanimidade o parecer da | enfermos, aos infelizes, o fructo do estudo e da 
commissão fiscal, regeitando as propostas apre-|applicação, não póde deixar de merecer as 
gontadas pelos snrs.barão de Lagos e duque de| bençãos dos desgraçados e os applausos d'a- 
Saldanha. quelles que sabem comprehender o que vale 
Presidiu o nr. conde de Castro e estiveram|uma alma bem formada. da 
presentes 50 accionistas proximamente, Quando um homem rico, abre agua bolsa a 
Foram lidas duas cartas uma dirigida ao | regorgitar peças de ouro e as ofierece aos es- 
sur.-conde de Castro e outra ao snr. vice-go-| tabelecimentos de caridade, são todos a elo- 
vernador da companhia, e ambas assignadas| giar-lhe o feito, como meritorio e digno de ge- 
pelo snr. barão de Lagos por si e pelo snr.jral louvor. Louyemos tambem quem não deu 
duque de Saldanha, nas quaes dizia aquellejdinheiro, porque o não tinha, mas ofereceu os 
cavalheiro que se devia addiar a assemblea|seus livros, que constituiam todo o seu the- 
geral para lhe serem apresentados documen-| souro. é 
tos valiosos, que muito deviam illustrar os ac-| ' O snr. Vieira de Castro deve voltar bre- 
cionistas e habilital-os a votar conscienciosa-| vemente a Portugal. O parlaments estará en- 
mente e com justiça o parecer da commissão| tão aberto e s. exc.* irá alli occupar o seu 
fiscal; acrescentando que no caso de não ser|logar. Ver-se-ha então o que o snr. Vieira de 
acceite aquelle alvitre protestava contra tal] Castro foi fazer 20 Brazil, ver-se-ha se foi ou 
deliberação da assembleia, por si e em nome/não fructifera a sua viagem, e se no sacrihcio 
“do snr. duque de Saldanha. ed | de separar-se dos seus parentes, que elle estre- 
- A assembleia considerando essas duas|mece, e dos seus amigos que o estimam devé- 
cartas" como “dous requerimentos regeitou-os|ras, não houve um nobre e patríotico fim. 
por unanimidade, tendo fallado o snr. dr. Chegou hontem a Lisboa o snr. dr. Cesa- 
Pinto Coelho que mostrou que o expedientejrio Augusto de Azevedo Pereira, distincto 
adoptado pelo snr. barão de Lagos não tinha lente de medicina na Universidade de Coim- 


> tamperstura 12,1 
Psiiairo, PES dio 6 +0 
- Pluvime t. da agua pluvisl-esa mil.) O. 
mole | "O director, Gomes Coelho. 


por fim senão protelar uma questão de que bra e digno presidente da camara dos deputa-' 


todos os accionistas estavam perfeitamente dos. 


mente para a Allemanha. 

Parece fóra de duvida, que o distincto 
actor Santos sahiu da companhia que repre- 
senta no theatro da rua dos Condes, sahindo 
tambem asnr.* Emilia Letroublon. Ouvi que 
esta actriz pagou a multa de 1:0003000 reis, 
estipulada na escriptura que tinha feito com 
o sor. Francisco Palha, 


* 


a 
ESTERIOR 

Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27, 
do Havre e de Bruxellas de 26. 

PARIZ 27—AÀ «Patrie» diz que foram 
enviados a Candia 1:700 voluntarios garibal- 
dinos pela junta formada em Ancona para fa- 
zer os alistamentos, | 

À «Patrie» e o «Etendard» caleulam em 
6:000 os aventureiros estrangeiros, que lu- 
ctam em Creta. 

CONSTANTINOPLA 26. —Tendo |des- 
embarcado em Candia tropas gregas além 
dos voluntarios e outras tropas, e concen- 
trando-se sobre as fronteiras da Turquia, a 
Porta dirigiu novas e energicas reclamações 
ao governo grego, tornando-o responsavel 
pelas consequencias deste facto. | 


TELEGRAPHIA 


"Ao Commercio do Ports 
(Do seu correspondente) 
“Lisboa 30 ás 7 h. e40m. da manhã 


Está á vista o paquete francez «Na- 
varre», vindo do norte, e que segue 
para os portos do Brazil. 


MY, 


do 


(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER& C.* 
Madrid 29 ás 8 h.e 15m. da manhã 


* ROMA 27-O ministro da guerra 
apresentando os officiaes pontificios 
ao Papa, disse-lhe que eram todos de- 
dicados a Sua Santidade e estavam 
promptos a combater, não os romanos, 
que são amigos da ordem, mas os es- 
trangeiros que ousassem vir pertur- 
bar a paz. 

O Papa respondeu que não duvi- 
dava de seus sentimentos, e inci- 
tou-os a que perseverassem n'elles.. 


Lisboa 29 à 7 h.e 42 m. da tarde 
PARIZ 29 —O «Monitor publica 


um decreto de 27 que supprime os 


direitos de tonelagem em portos fran- 
cezes desde o 1.º de janeiro de 1867, 
excepto para as nações que gravam 
os navios frâncezes com taxa diffe- 
rencial. 


BOLSA DE LONDRES29—Consoli- 
dados inglezes 90 — 3 p. c. portu- 
guezes 44. 


BOLSADE PARIZ29-— Sp. o. fran- 


cezes 69,60 — 4! p. co francezes 
98,40. 

BOLSA DE MADRID 29 — Gonso- 
lidados hespanhoes 35,25 -— diferidos 
382. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


D'um a outro polo do Mundo 


Publicou-se 0 5.º vol. desta excellente obra 


> ia as, as ” 500 


ressante, rna 
Porto. —Cada volume, 120 réis. 


[F3OMANCES de Walter Scott, A. Dumas, E, Sue, 


Porta do Sol n.ºº 2 e 3: 


| pretas no escriptorio dadivraria inte-| 
(6180) em caixas de 50 kilos. 


cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionges tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursaes. 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Ra 

Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio. 

Vende-se no Largo de S. Domingos n.5 81. 


Defeza do racionalismo ou 
analyse da fé 


POR 


PEDRO DE AMORIM VIANNA 
AS snrs. assignantes serão entregues os exem- 
plares d'esta obra, pelos preços que foram an- 
nunciados nos diferentes prospectos distribuidos. 
Podem ger procurados na Livraria Nacional de 
Bartholomeu H. de Moraes & C., rua de D. Pedro 
n.º 114, (5866) 


e— 


Paulo de Kocke outros, vendem-se na rua dos 
Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 
cadernados. (6142) 
“Legislação Portugueza 
EDIÇÃO OFFICIAL 

E a que substifue o sello branco por meio 

de estampilhes. 

Decreto que regula o exercicio dos solicitado- 
res, 

Lei sobre remissões e venda de foros e regula- 
mento de 26 de julho de 1866. 

Lei sobre a liberdade da imprensa. 

Lei hypothecaria, regulamento e indice alpha- 
betico. E 

Lei sobre vinculos. 

Lei sobre recrutamétito. 

Codigo administrativo anotado, edição de 1865. 

Legislação completa desde 1829 a'é 1865. 

Vendem-se na commissão da Imprensa Nacio- 
nal, rua do Almada n.º 134, livraria de Jacintho A, 
Pinto da Silva. (6207) 


Theoria do direito hypothecario do 
. registro predial 


6 exposição dos motivos e fundamentos da lei 
bypothecaria de Hespanha, traducção livre, 
com notas e remissões à legislação patria para uzo 
do foro por 
Antonio Augusto Ferreira de Mello 
1 vol. 8.º francez 13000 réis. 
Na lívraria de Viuva Moré. (6193) 


4 
e a eo 


e: 


ESPEC 


LACULOS 
Domingo 30 do corrente 


8. JOAO. — Companhia lyrica, — Ultima recita 
extraordinaria em benefício do publico, com abati- 
mento nos preços. —A opera em 4 actos—UN BAL- 
LO IN MASCHERA.—A's 7 e meia. 

S. JOAO. —Companhia lyrica. — Na segunda- 
feira não ha récita'de assignatura mas haverá na ter- 
ça com a opera que so annunciará'pelos cartazes. 


Domingo 30 de dezembro 


T. BAQUET.—Companhia nacienal,.—A come- 
dia em 1 acto— DORMIR ACORDADO. — À comedia 
em 2 actos— SENTINELA DE MULHERES. — A 
comedia em 1 acto— TRES CABEÇAS, TRES 
CHAPEUS.— A's 7 e meia. 

PALACIO DE CRYSTAL. — Ultimo dia das 
festas do natal. — Domingo 30 de dezembro ao meio 
dia distribuição dos premios da arvore aos bilhetes 
de prenda. —A” 1 hora musica no jardim, —A's 2 ho- 
ras mastro de «Cocagne».e corrida nos saccos.—De- 
pois da distribuição dos premios haverá bazar de 
sortes a 20 réis. 


Domingo 30 de dezembro 


T, CIRCO. —Funcção equestre, gymnastica o 
acrobatica. Pela primeira vez os trapezios de Leotar. 
— À's 8 horas. É 

Segunda-feira 31 de dezembro 

T. BAQUET.—Companhia nacional, —Em be- 
nefício,—A comedia em 2 actos— SENTINELA DE 
MULHERES.—A comedia em 1 acto — DORMIR 
ACORDADO. —A comedia em 1 acto—CONVIDO 
O CORONEL — A comedia em 1 acto— LAGRI- 
MAS DE MULHER— A's Te meia. 


Terça-feira 1.º de janeiro 


T. CIRCO. — Funceção equestre, gymnastica el. 


acrobatica.—A's 8 horas. 


0 —— 


CONTRA À GONORRERA (27020 o 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a-saude; ensaiado e approvado por 
distinctos: facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
“Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 


RAVWIES & G:º 


S. FRANCISCO N.º 4—2.º ANDAR 
ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 
nebra, superior qualidade. (5816) 


Sabão inglez 
Dº superior qualidade a 170 réis por kilo; 
“vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 


=. — 2-2. e — o a 


(4289) | 


facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia, 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- | 


cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. | (94) 


PASTILHAS PEITORAES J3HBsioe 
paradas por 
F. J. C. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
uiz de Camões, 28; no-Porto, na pharmacia 
Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


O oleo de figado de bacalhau 


T)esnfeciado elo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
ciado snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
oinoso de Chevrier 


| cinco com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milha-se melhor, e não provoca constipações. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 


Rarope de hellandrio 


composto, Rosa 

NSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito, 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º +00, e na drogaria do 
enr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e 33. (350) 
Pomada do dr. Queiroz 

 EMEDIO infallivel, experimentado ha 

mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 

“Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e83 — Lisboa. (2) 


Pastilhas peitoraes Finaz 
E musgo Islandico concentrado produzin- 

do um effeito maravilhoso contra a tosse e 
molestias do peito. 

São as unicas premiadas na grande expo- 
sição de Pariz, onde a superioridade d'estas 
pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida 
pelo jury. 

O deposito geral para o Porto, acha-se na 
rua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por 
grosso e por miudo. (5641) 


Hotel particular 

pole hotel até agora estabelecido na rua 

das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 


“ |militar, e finalmente de quasi todas as esta- 


ções de deligencias, principalmente a da Re- 


goa; ena passagem das diligencias de Braga, em 


Vianna, Guimarães, etc. 


Recebe hospedes a preços muito comme- Soares da Silva, 


dos. (5092) | 


ALUNA um primeiro andar, na rua de 
= Santa Catharina n.º 388, para pouca fa- 
milia. (0182) 
LUGA-SE um armazem que poderá levar 
240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
na mesma rua n.º 202. (5723) 


M Villa do Conde vende-se a casa do Prior, 
a qualtem bom quintal e jardim; quem 
a pertender falle com seu dono. (6055) 


-—— 2 —e 


V NHO de Bordeaux de differentes qualida- 
des, preço rasoavel. Rua do Ferreira Bor- 
gesn.º 35 a 31. (6092) 


— 


aaa linguas de bacalhau e de peixe 
pau chegado ha pouco, 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


NDA a hospedaria da Travagem, re- 

formada de novo, propria para excellen- 
te hotel campestre. Comprehende casa de 
moinhos, hortas, ramadas e campos para à 
grande cultura; pôde actualmente render réis 
4008000. 

Para ajuste, praça de D. Pedro n.º 15e 
Raro Duqueza de Bragança, defronte do 
n.º Sd. 

Até ao fim de março se effectuará a ven- 
da,havendo lanço acceitavel. (6140) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 

va de Gaya, rua do Sacramento n.ºº 35 é 

91, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. gere: 

Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Prrmesges . HENDE-SE um cavallo côr 
a de castanho, da altura de 


150 centimetros, que traba- 


jha bem de selim e a carro. Dirija-se à rua 
de 8. Francisco n.º 11, (escriptorio). 
191) 


Hospedagem particular 
À travessa de Santo André n.º 8, rece- 
bem-se hospedes, para o que tem bons 
commodos para o lado do jardim. (6101) 


Armazem em Villa Nova 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria,. i 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
| (5824) 


Farinha de S. Bento 


RETA farinha, ao mesmo tempo que nutre, 
serve de medicamento para curar esfal- 
famentos, tosses, rouquidões e todas as mo- 
lestias de peito. 

N. B. Esta receita existiu depois da ex- 
tincção do laboratorio do ex-mosteiro de 8. 
Bento, em poder de João Baptista Ferreira, 
e porseu fallecimento passou para José An- 
tonio Torres, na rua de 8. Bento n.º 394 
— Lisboa. Com deposito no Porto João Anto- 
nio Saraiva de Figueiredo, praça do Anjo 
n.º 69 e T)—Coimbra Adelino Augusto da 
Silva, largo da Feiran.º 8 e7. (5919) 


À economia dasfamilias ! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARISA N.º 121 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
VENDE 


EGUEIFAS doces a 110 120; biscouti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
a110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta-doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das erian= 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


Thomaz Estrella 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


CABA de receber muitas fazendas de ma- 
lha de lã, e outros objectos proprios do 
seu estabelecimento, que vende por preços 
muito baratos entre elles os seguintes: fechos 
para cinto, de 300, 400, 500, 600, 700, 800, 
900 e 15000 até 24000 réis cada um; cole- 
tes para senhora e meninas, de 600 réis para 
cima; redes modernas de diferentes preços; 
camisollas de algodão e de lã para homem; 
olkas e garibaldis para senhora; meias de 
algodão e de laia de côres, tanto para senho- 
ra como para crianças; mangas -de là e pu- 
nhos para senhora; luvas para homem e se- 
nhora, proprias da estação; cache-nez para 
homem; pomadas e extractos do melhor author 
de Pariz; regalos e platinas de pelle, para 
senhora e criança; guarnições modernas para 
casacos e vestidos; cordões de côres e pretos 
para vestidos; franja de feltro branco; botas 
atamancadas; sapatos de borracha, e muitos 
mais objectos de gosto, que tudo vende por 
preços commodos. (6122) 


Venda de agua 
QUE! pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
319. (5516) 


Caldeira de vapor, 10 cavalos 
de força 


ENDE-SE uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez. 
Rua de S. Migueln.* 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


GALDAS 


gua de D. Pedro n.º 32 à 88 


ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 


ma moda — a preços os mais reduzidos. 
(5917) 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 89 


(4122) 


ABMAZEN 


LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
Villa Nova. 


Quem pretender procure Domingos José 


na rua de Santa A a 
128 


n.º 104. 
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OAO Carlos Pereira da Silva Lessa e João | 


Eduardo Pereira Lessa, agradecem por 
este meio a todasas pessoas, a quem o não 
fizeram pessoalmente (por não saberem suas 
moradas) o favor que lhes fizeram de assistir 
ao responso de sepultura, que, por alma de 
Arnaldo Augusto Lessa, seu muito presado 
filho e irmão, se resou na igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo, em a noute de 10 do cor- 
rente, protestando a todos o mais profundo 
reconhecimento. (6215) 
ERES EEE NEED HE E RD 
O visconde da Costa, e seu irmão Vasco Gue- 

des de Carvalho e Menezes, agradecem 
por estemodo, não o podendo fazer pessoal- 
mente, aos seus parentes e amigos o favor de 
terem assistido na nonte de 20 do corrente ao 
responso de sepultura que se resou na igreja 
parochial da Foz, por alma de sua presada 
irmã, D. Anna Fortunata Guedes de Carva- 
lhoe Menezes. (6224) 
GSASPAR dos Reis Silva e Manoel José Ra- 

bello tem a honra de manifestar os puros 


“votos do seu agradecimento és pessoas de suas 


relações, que se dignaram assistir na noute do 
dia 21 do corrente, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa, ao responso de sepultura por 
aima de sua fallecida presada espoza e cu- 
nhada, a snr.* D. Cicilia Angelica da Silva. 
(6199) 

EEE sã CANAS Os Pp De SR a fe Sd 
ARI de Lima summamente 
penhorada para com todos os ill.”º* snrs. 
que se dignaram honrar com a sua assistencia 
o responso de sepultura na noute de 5 do 
corrente, na igreja da Ordem Terceira da San- 
tissima Trindade, por alma de seu chorado 
marido Francisco Antonio Domingues, vai 
por este meio tributar a todos o seu sincero re- 


“conhecimento e gratidão pelo obsequio que 


lhs fizeram. 


(6169) 
eres a qem 
CEMENTO 

DÃO Pedro Schwalbak, coronel de caçado- 
dy resn.º 9, não lhe sendo possivel ir pessoal- 
mente agradecer a todas as pessoas, que o 


visitaram, por isso que alguns cavalheiros não 
são do seu conhecimento; vem pela imprensa 


e 


tributar a sua gratidão e reconhecimento para 
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(0218) 


> ——. 


com estes cavalheiros. 


Banco União 


A S assembleas geraes do Banco União, para 


os fins marcados nos artigos 23 e 24,81, 


2023 cartigo 26 doseu estatuto, devem reu- 


pir-se nos dias 10 e 15. de janeiro proximo, 
pelo meio dia, no edificio da Bolsa. 
— Porto, 30 de dezembro de 1866. 
Por ordem do exc.mº presidente 
» MA. Malheiro, 
Secretario. 
(6190) 


Asylo da Infancia de Vianna do: 
Castello 


Roo de ge prover o lugar de mestra do da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 


Asylo da Infancia Desvalida de Vianna 
do Castello, cujo vencimento é de 125000 
réis mensaes,com casa, lenha e criada para seu 
serviço; o conselho director do mesmo asylo 


— convidaas pessoas, que pertenderem exercer 
— estelugara apresentarem até o dia 31 deja- 
— neirode 13867, ao abaixo assignado, residen- 
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tena rua de S. Sebastião d'esta cidade, os 


— seusrequerimentos instruidos com documen-— 


qE=" 


— idade, que foram vaccinadas e não padecem 
— molestia contagiosa, que são dotadas de bom 
— comportamento moral, civile religioso, que 


"termo brove,. que lhe será fixado, titulo de 


Do 
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— — vidaráa concorrente que se mostrar mais ha- 
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— mais condições exigidas pelo regulamento 


— anmexo aos respectivos estatutos, cujos exem- 
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e mo nO arranjo e economia que exige o gover- 
o 


— terias, perante o mesmo conselho director e as 
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tos authenticos, pelos quaes se mostre não da 
rem menos de 25 nem mais de 40 annos de 


obtiveram já, ou se compreméttem a obter em 


capacidade, que as habilite para o ensino da 
instrucção primaria, e das diversas applica- 
ções de costura, e mais lavores proprios da 
sua profissão, e que, álem d'igso, mestrem 
achar-se tambem habilitadas para o ensino 
pelo methodo portuguez «Castilho», bem co- 


no domestico d'estes estabelecimentos. 
- Findo este praso, o conselho director con- 


bilitada para fazer exame das indicadas ma- 
exc,2% snr.º* inspectoras; e sugeitando-se às 
interno d'este estabelecimento, o qual anda, 


plares serão fornecidos ás concorrentes, quan- 
do os procurem, na casa do asylo, será então 
provida, se for approvada. 

Vianna do Castello, 28 de dezembro de 
1566. 

» O vogal secretario, 

Francisco Casimiro da Rocha Paris. 

(0214) 


no O <i 


PREVENÇÃO 
JºAQUIA de Sá Couto, previne os seus fre- 


guezes que mudou o seu deposito que 
tinhá de papel de piques e embrulho, na rua 


“do Laranjal n.º88, para a rua do Bomjardim 


n.º 59, a cargo do snr. Bento Moreira Pache- 
co, cujo deposito se acha sortido desde o preço 
de 25700 até 55300. Previne mais que todo o 
seu papel tem em marca de agua. — J. S: 


Couto. (6213) 
| PIANOS 


E Pleyel Volf & C.* e outros, em casa de 
| Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. 
(6217) 


64, Rua do Laranjal, 66 


Em frente da rua dos Lavadouros 
HIGUEL EMILIO DA COSTA 
ALFAIATE 
PORTO 
RR VABA de receber de França ricos cortes 

para calças, ditos para calças e colletes, 
ditos para fatos completos, castores preto e 
azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- 


ços rasoaveis, attendendo à superior qualida- 
de das fazendas. (6004) 


MACHINAS 


PARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (5924) 


“ompanhia Viação Portuense 
TPSDE o dia 1.º de janeiro proximo, as di- 
ligencias de Braga, Guimarães e Fafe, 
sahirão para o Porto, aquellas ás 7, e esta ás 5 
horas da manhã. (6188) 


ECLARA P. Cardinal que se assignará 
D de ora avante. 
Cardinal & C.*. 
(6216) 


RETENDE-SE alugar um bonito escri- 
ptorio que tenha entrada independente 
e com mobilia ou sem ella, mas com a condi- 
ção de ser arrumado pelo criado da familia que 
more por cima e de dar almoço e jantar caso 
convenha. E' paraum moço decente. 
Quer-se em boa ruae central. 
Deixe carta de indicação na rua dos Fer- 
ros Velhos n.º 117, 3.º andar, com as iniciaes 
J.J. F.S.C. (6219) 


LUGA-SE a casa n.º 157, na rua Firme- 

za, com excellentes commodos, bom quin- 

tal, e boa agua de poço, desde o fim de janeiro 

até ao S. Miguel do anno futuro. Vende-se 

todos os moveis, se convjer ao pertendente. 

Vê-se das 2 ás 4 horas da tarde nos dias uteis, 
e trata-se na mesma. (6222) 


O dia 9 do proximo mez de janeiro, pelas 
10 horas da manhã, no palacio da justiça 
e tribunal judicial da 1.º vara em 8. João 
Novo, tem de se proceder à arrematação, a 
quem mais der,de uma morada de casas sobra- 
dadas com seu quintal, loja e mais pertenças, 
sita na rua das Fontainhas, com os n.º 30, 
30A e30 B, louvada em 7215500 réis, no 
inventario a que se procede por fallecimento 
de Rita dos Santos, no qual é inventariante 
o viuvo José Ribeiro das Neves, deque é es- 
crivão Reis. (6205) 


ELO juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Reis, se tem de proceder á arremata- 
ção pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja- 
neiro, pelas 11 horas da manhã, no palacio das 
Justiças em S. João Novo, de uma morada 
de casas de um andar com aguas-furtadas, 
quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 
rua Bella, em S. João da Foz,de natureza allo- 
dial; e conjunctamente de outra morada de 
casas terreas mixtas á antecedente, tambem 
de natureza allodial; e bem assim de outra 
morada de casas de dous andares, sitas na rua 
da Senhora da Luz, em S. João da Foz, tam- 
bem de natureza allodial; isto por inventario 
por fallecimento de José Antonio de Carvalho, 
viuvo. (6112) 


3 Pic Ribeiro Braga responde aos annun- 
cios que Diogo José Cabral publicou nos 
jorhaes do «Commercio» e «Mercantil» desta 
cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno e à custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 
damnos contra a auctora da demanda D. Mar- 
garida Rosa Cabral. 

Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 

IOGO José Cabral, d'esta cidade,continua 

aprevenir que ninguem contractecom João 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
estes andam explorando na sua quinta,ao nor- 
te da rua dos Bragas, porque ácerca da indica- 
da exploração corre seus termos um litígio en- 
tre elles e a mãe do annunciante como se póde 
ver do respectivo processo pendente no juizo 


(5887) 
PERDEU-SE um córte de vestido de glacé 


A 


| Banco Lusitano 
poR ordem do snr. presidente da assembléa 


nd ” = q ma 

geral, são convidados os snrs. accionistas | / 
a reunirem-se no dia 7 de janeiro futuro, ás 7|| 
horas da tarde, no edificio do Banco, afim de| + 


tomarem conhecimento do relatorio e contas 
da gerencia do anno, e proceder-se à eleição 
da commissão de exame, segundo o disposto 
no artigo 18.º dos estatutos, e 27.º do regula- 
mento interno. 
Lisboa, 26 de dezembro de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(6179) 


Banco Alliança 

pok ordem do exc.Zº snr. presidente do 

conselho fiscal do Banco Alliança, são 
convidados os snrs. accionistas do mesmo 
Banco para comparecerem na sessão da assem- 
blea geral ordinaria que deve ter lugar ás 11 
horas da manhã, do dia 9 de janeiro proximo 
futuro no edificio da Bolsa. 

Porto, 26 de dezembro de 1866. 

J. A, Soares Junior, 
Secretario da assemblea geral. 

Na thesouraria do mesmo Banco entre- 
gam-se listas dos snrs. accionistas ás pessoas 
que as procurarem. (0172) 


1.º leilão das machinas da Compa- 
nhia de Lanifícios do Campo 
trande 


Ã commissão liquidataria da Companhia de 
Lanificios do Campo Grande, não tendo 
conseguido vender em globo o seu estabele- 
cimento fabril sito na rua Oriental do Campo 
Grande, annuncia a venda em detalhe das 
machinas e mais utencilios, e ferramentas 
existentes nas suas officinas, tudo devidido 
em lotes,á vontade dos compradores,em leilões 
successivos a começar no domingo 13 do pro- 
ximo mez de janeiro, pelas 11 horas da 
manhã, no local da fabrica. O inventario 
acha-se patente todos os dias no escriptorio da 
companhia rua dos Retroseiros n.º 72, e ali 
se darão todos os esclarecimentos que se exi- 
girem. (5894) 


Deutscher Gottesdienst 


RUNTAR um 1 Uhr Nachmittags in der en- 
glischen Capelle. (6208) 


DECLARAÇÃO 


qse: Joaquim Coelho declara que o snr. 
Manoel Ribeiro Correia Junior deixou de 
ser seu caixeiro desde hoje em diante. 
Porto, 26 de dezembro de 1866. 
(6178) 


Alvicaras 


GRUEM achou no Palacio de Crystal na nou- 


te de 25 de dezembro uma jaqueta de um. 


menino, a qual é liza até acima, queira fazer o 
obsequio de a entregar na rua Duqueza de 
Bragança n.º 191, ereceberá alviçaras. 


| à (6201) 
PEDE-SE 


pessoa que na quinta-feira 4 noute levou 
de uma cadeira do Palacio de Crystal, 


verde desde a travessa de Assiz até ao | um cache-nez branco com riscas côr de casta- 


chafariz das Taipas: roga-se a quem o achasse nha, o favor de o mandar á rua do Almada 


o favor de entregal-o na rua dos Caldeireiros 
n.º22 a 26, 2.º andar, que se lhe darão al-, 
viçaras. | (6197) | 


O cirurgião Antonio Bernardino de Almei- 
140, previne a todas as pessoas que se digna- 
rem procural-o para objectos da sua profissão 
medico-cirurgica, de que na mesma casa 
aonde reside tem já estabelecido o seu gabi- 
nete de consulta, onde attenderá diariamente, 
desde segunda-feira 31 do corrente em diante 
a quem precisar dos seus serviços, desde as 2 
ás 3 horas e meia da tarde, sendo gratuitas as 
consultas para os pobres. 

O mesmo aproveita esta occasião para 
agradecer á ill.=a meza da Irmandade de 
Nossa Senhora do Terço o favor feito de ter 
concedido a sala de acceitação do seu hospital 
para supprir o gabinete em quanto não foi pos- 
sivel estabelecel-o. (6175) 


O mestre e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 
na rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita 
musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quairo paginas de impressão, 
contem o principal para aprender. (5693) 


UEM perdesse uma pulseira de ouro, quei- 
“XX ra fallar com Antonio Fernandes de Gou- 
veia, rua de Camões n.º 61 que dando signaes 
certos se lhe entregará. (0155) 


| died desde o moinho a vapor, em 

Vilia Nova até à rua do Ferreira Borges, 
um titulo de uma acção do Banco Hypothe- 
cario, pertencente a Manoel Joaquim Vieira 
de Castro. Quem o entregar na Porta de Car- 
rosn.º 1 e 2, receberá alviçaras. (6166) 


ULES Leroy Waigel, horticultor francez, 
previne os seus freguezes e o respeitavel 
publico que acaba de chegar a esta cidade, 
com um variado sortimento de fructeiras, ar- 
bustos e diversas plantas e flores. O seu es- 
tabelecimento é como dos mais annos na rua 
de D. Pedro n.º 130. (6115) 


| de senhora com as melhores habilitações, 

offerece-se para governante de uma casa: 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º 134. (5791) 


Ss vago o lugar de padre capellão 
no hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo d'esta cidade:quem estiver 
nas circumstancias de exercer o referido lu- 
gar,dirija-se à secretaria da dita ordem aonde 
se lhe darão os precisos esclarecimentos. 
(5931) 


Novo estabelecimento de vinhos engarra- 
fados assim como maduros do Douro a 
20, 60, 70,80 e 120 réis o quartilho e dito 
verde de Amarante a 50 e a 60 réis o quarti- 
lho. Rua do Almada n.º 221 e 223, junto à pri- 
meira fonte. (6065) 
ARUGA Sã um armazem de 80 pipas com 
agua, na calçada das Devezas, em Villa 
Nova de Gaya. Falla-se ao pé com Manoel 
Coelho Bragante, na rua das Carvalhosas 
n.º 39. (6168) 


Quino parmezam e suisso, tudo de pri- 
meira qualidade, licores finos, de diver- 
sos gostos; extracto de hervas, amargo peito- 
ral; vinho maduro e verde, engarrafado. Ci- 


re IUVA Moré pede a todos os senhores que 
da, residente na rua do Principe casa n.º) y 


n.º 591, ou à rua das Floresn.º 105,, 


e (6198) 
AVISO 


recebem jornaes de França, directamente 
pelo correio por sua intervenção, o favor de 
lhe participarem se querem continuar, para 
que não soffram interrupção na entrega. 


: (6183) 

Café da Aguia de Ouro 
| O faria estabelecimento precisa-se de um 

bom marcador de bilhar. (6034) 


Mastros e vergas grandes 
Dº pinho de Flandres de Riga, vende A. 
T. Glama por preços muito commodos. 

- (6041) 


"FRANCISCO DE PAULA 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 87 e 89 

QIONTINUO a fazer machinas para distila- 
ção de aguardente de vinho e mellaço e 

tem uma já completa que vande, e a qual 


faz uma pipa, em 10 a 11 horas, de aguarden- 
te fina. (6111) 


El 2Q- em —— — 


- H. Schmitz, formadona Univerei- 


ia ei a |seda para vestidos completos, tudo da mais 


? |alta novidade e proprio para à prezente esta- 


da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- | ção, tudo por preços muito rezumidos. 


tigas e modernas, historia, geographia etc. 
que tem ensinado nos primeiros collegios 


gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação religio- 


sa, moral litteraria; a língua franceza e in— 
gleza são geralmente falladas no estabeleci-. 


mento. 


Admitte-se o numero limitado de 20 imn- 


ternos. 
MATERIAS DE ENSINO: Religião. 


Lrnquas: Portugueza, franceza, ingrleza, | 


italiana, allemã, latina e grega. 


Commercio, sciencias, mathematicas, de-| 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 


(548 3) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS 


Premiado na Exposição Internacional,. com! 


medalha de 2.º classe 


VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
À te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortim ente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e frarncezais, 


collarinhos, esponjas e outros artigos. 


Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 


Porto. | (552 1) 


Largo dos Loyos n.º 58440 


OM sortimento de fazendas de lãe des eda 


modernas para inverno. - (497 7) 


Stearina, 1.º qualidade 


| 
| 


E 


NA 
Rua das Congostas n.º 7 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


T 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar 


Ra, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes à sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 

vo pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete. 

Vai és casas onde for chamado. 

Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 

Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-eserobu- 
ticos e odontalgicos. 40) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SÉDE EM LONDRES | 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


] sie Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 

Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 

Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e d, 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


“El FENIA HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez é estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


(2185) 


» 


f 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO | 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1004000 RÉIS 


pRÉDIOS 00 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 


réis; generos inflammaveis 125réis. Culturas ruraes, edifícios, moveis e animaes 250,8 


réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 
O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


19, PRAÇA DE D. PEDRO, 20 
trande sortido de fazendas proprias para a estação, córtes de 
fazenda para vestidos muito baratos e alpacas de lã a 170 0 covado, 
capas e casacos de panno e seda para senhora, que se vendem com 
grande abatimento para liquidar. (5843) 
a | À rata dos Santos Natividade & Couto, annun- 


estrada de Santo Thyrso. 


Sa ” do Toural. 
PREÇOS 


Porto a Guimarães, ......... ER RS EAR TE 8800 réis 
3 À Santo LDyTSO cias mio vio À dao da a atáta 8500 » 
Vice-versa os mesmos preços. (5759) 


AVISO CONTRA 


OMINGOS José da Costa Guimarães, ne- À TOSS É idos authorisado pelo 
gociante, na rua do Costa Cabral n.º conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
340, avisa ao publico, que por carta de nomea- hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
ção do ministerio da guerra, de 21 de novem-|lha de prata na exposição do Porto. Cura 
bro de 1866, foi nomeado estanqueiro da | promptamente qualquer tosse por mais inve- 
polvora do Estado, que lhe for fornecida pelo forana ao Tr ê é 
extincto trem do Porto. Avisa por tanto que Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 


n'este estabelecimento vende polvora para Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
caça e para pedreiras. (6070) 


Antonio Coutinho 


asse aos seus freguezes que mudou 
o seu estabelecimento para a rua das Flo- 
res, 1.º andar, n.º 259, proximo á rua de D. 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Paris 
um lindo e variado sortido d» cazemiras, pan- 


dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 
à Apre oh Dadá, 


- Balsamo contra as Írieiras 
unico e efficaz remedio que cura PESSOA 


NÃO ULCERADAS 
O mente esta molestia, cujo exito feliz se 


NA rua dos Clerigosn.º 60, loja das Almi-. 4 


ciam que as corridas de suas diligencias entre Porto 
e Guimarães principiaram no dia 1 de dezembro pela 


Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em 
Guimarães em casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo de 


PAROPE PEITORAL Carlos Coveriey, ras da Robo 
JAMES, unico legal- | 49, 


331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo | 


nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 
o . 4 E VÃ . ter? Cs ar. 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 


Erg (5702) 
“Graxa brilhante - 
Ná rua do Bomjardim n.º 6, tem-se aberto 


uma loja de graxa brilhante americana 


que dá muito bom lustro e conserva o calça-| 


do. Tambem ha no mesmo estabelecimento 
uma agua maravilhosa para tirar as dores dos 
dentes, agua de Colonia e bandolina, por on- 
ças; Cold-Crema para formosear o rosto da 

senhoras e tirar as sardas, pomada preta pa- 
ra tinjir o cabello, tinta superior para escre- 
ver,por quartilhos; agua para tirar as nodoas 
do fato etc. R (6105) 


CH AP EL) para senhora—ultima mo- 


da. D. Pedro 32. 
(5829) 
CALDOS 


EIS no tractamento 
PEITORAES EC peito,nas 


de todas 
affecções cara- 
cteristicas da traqueza geral e inacção dos or- 
gãos, sugmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 
jo,praça do Bolhão n.º 351 a 333. (4717) 


Sabonete de alcatrão 


po approvado pelos medicos de Lisboa 
na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 


UA opldesslo ás caixas e massos na rua da/2 sarna ea rabugem desapparecem como por 


Madeira n.º 74. 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 


(568.1) [encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
— — |mo OS outros, e serve para a barba por que 


amacia a pelle. 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 


ma do Muro, 188, com frente para a rua dos PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR (46, enade Joaquim Antonio da Silva Gui- 
(41) kmarães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


| Banhos n.º 47. (6136) 


as doenças 


garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto — 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 


berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- 


macia (Gonçalves. Nas mesmas pharmacias 


vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 


(6149). 


radas, que tambem se garante. 


Pomada para fazer nascer o cabello 


e evitar a sua queda 


gÃo Já bem numerosas as composições para 


este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 


que a ser assim, não haveria uma só calva. 


Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam atão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e 


na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 
Remedio contra as frieiras 


ESE excellente medicamento na cura das 


frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se à venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo 


Pequeno n.º 1. 
Preço—240 réis. (5578) 


“Novo estabelecimento 
DE 


FOLHA DE OURO E PRATA 
DE 


FERREIRA & SOUSA 
MAM encommendas, responsabilisando- 


se pela promptidão e boa qualidade da fa- | Flores n.º 51. 


zenda. | 
Fabrica, rua da Victoria, 43, 
Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto. 
(5712) 


“Itracta-se com Leite & Rocha, 


CAM 


Aos snrs, escrivães e tabelliães 
O largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bomgor 
timento de papel branco e azul pautado ! 


com as linhas precizas para substituiro anti- |. 
figo sellado. Preços rasoaveis. 


(60072) 


Penliados de cabellos, francezes 
ALTA NOVIDADE 


“a 
é 


ANNUNCIOS MARITIMOS' 
Liverpool 


Dol 


O vapor inglez— 
Fa RR Je 


tão J. Walker, sahirá 
no domingo 30 do cor- 
rente, 


quem se deve dirigir, quem quizer ad das ou ir de 
assagem, assim como 80 enr,. Carlos Coverley, rua 
a Reboleira n.º 49, (6025) 


Londres 


O vapor—ODER, 
— capitão R, Soulsby, 
sahirá no domingo 80 
do corrente, 


Recebe carga e em tai 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zes n.º 32, E (6145) 


“Cork, Dublin & Glasgow 


da O vapor inglez — 

GENERAL LEE-— ,ca- 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sahbir 
com brevidade, . 


“ 
” 4 - . 
e, «- . 
k 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
) 


(5729 


Dublin & Glasgow | 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM —, | 
capitão C. W. Pearson, | 
& sahir em poucos dias 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. Mil 
& C.:, rua dos Inglezes n.º 78. (0164) 


Hamburgo 
| A escuna—FORTUNATO —, ca- 
Euro Botelho, a sahir com. brevi- 
e. “ . , E E sta Ná 
- Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
ar ou ir de passagem, assim como ao sur. Carlos 
(5618) 


ler 


Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


"* Londres a 
pe A escuna ingleza—CAROLINE | 
| BROWN-capitão William Shead, | 
sahe até o fim do corrente mez. 


á É E (G104).. 
Nova-York 

— O palhabote portuguez— VA- o 

| LENTE 2º—capitão Antonio Jose ' 

* de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


te mez, , 
(6103) 


- Bristol & Gloster . 


t 


dad 
por estes dias, por ter a maior par- 
Falmout 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sabir com 
ade. | - (6021) 
Londres . 
A escuna sueca — CARL PE- 
E» TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
te da carga prompta. | À 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
mandar seus rg bordo. (6023) 
E th a VA, 
A escuna nor. —EMIL—, apitão 
JD H. F. Meyer, está prompta. E 
di 


ceber carga e deve sabir por estes | 
as. det (6024) | 
Para carga tracta-se com o consignatario | 


' as e ue 2 r 


eira n+; | 
" IlhadeS. Miguel 


POR LISBOA 

O hiate-CARLOS 1.º capitão 

| Daniel José de Mesquita, a sahir com 

* muita brevidade, por ter a maior par- 

. te do carregamento prompto: quem |. 

no mesmo quizer carr el & Ir=- 


r dirija-se a Daniel & Ir- 
mão, em Cima do Muro n.º* 159 e 160. 


” 
RES Pa 


TES 
Rio | 
x “A gal A MT UNEM, 
capitão Joaquim Thomaz « e D| ) 


: econduz: passageiros. 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 84. . 
Pernambuco 
A barea—SILENCIO—proxima | 
“a chegar do Rio de Janeiro, sabirá 
* em poucos dias com o que encontrar 
de carga e passageiros. Caixa, rua | 
da Alegria n.º 97, | pie Sd 546100), 
Pernambuco |. 
O brigue—TRIUMPHO-—, pre- 
gado e forrado de cobre,vai sabir sem | 
emora. Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aq ae porta! | 
aos quaes dá bom tractamento e oferece excelentes 
commodos. Tracta-se com ag bi Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza ns ER 


ag — 


sto.” 
Pará o ay | 
A barca—AMAZONA—, capi- | | 
tão Oliveira, vai sabir de Lisboa com. 1 
brevidade. Recebe carga e pe 
ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de | 
S. João Novo n.º 2. (5848) 


Pará 2? 
A barca— ADELAIDE —,capi- 
tão Clemente José Rodrigues, & 
gahir d'este pino com o epmenios 
epi dale mimo 

(5765) 


. . st » 
PALO. spo o a 
O brigue—LIGEIRO 1.º— ca: 
pitão Neves, & gahir de Lisboa com 
toda a brevidade. Recebe passagei- 
ros para os quaes tem excellentes 


bom tractamento; tracta-sena rua das. 
commodos e bom ; 7 (6974) | 


Responsavel M. 8. Carqueja aÃ | 

ME e a no cagpomio paço om 9% 0 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | o 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 ç 


